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1

introdução

Ao longo dos anos em que estudei Ciências Sociais na Univer-
sidade Federal de Santa Catarina (UFSC), aprendi que nossos 

trabalhos acadêmicos e projetos de pesquisa têm sempre ligação com 
nossa trajetória de vida, com quem nós somos. Tendo isso em con-
sideração, peço licença para, nesta introdução, utilizar a primeira 
pessoa do singular1. Assim, tento (re)inventar um início possível pa-
ra este Trabalho de Conclusão de Licenciatura (TCL) e retomo, com 
meus olhos presentes, minha trajetória até aqui.

Eu não poderia omitir a grande importância que os temas liga-
dos aos Estudos de Gênero tiveram na minha vida e meu grande inte-
resse pessoal em levá-los às salas de aula. Sendo assim, preciso dizer 
que este trabalho talvez não existisse se eu não fosse uma das três 
filhas de uma mãe divorciada no início da década de 1990 em uma 
pequena cidade brasileira. Tampouco se eu não tivesse sido criada 
por essa mãe em uma casa com apenas mulheres e onde as questões 
de gênero e sexualidade eram tensionadas, problematizadas e dia-
logadas desde minhas primeiras lembranças. Éramos mais do que 
uma família, minha mãe me dizia, éramos uma comunidade. Ten-
do minha mãe, Viviani, como exemplo, cresci acreditando que uma 
mulher (assim como um homem) poderia, ainda que não fosse nada 
fácil, questionar os limites e caminhos “generificados” socialmente 
disponíveis e lutar para a emergência de outros caminhos, menos 
limitantes e mais libertadores.

Ao iniciar o curso de Ciências Sociais, conheci pessoas vin-

1  Este trabalho apresenta alguma variedade de tempos verbais. Destaco que, por apre-
sentar um caráter etnográfico, em algumas passagens deixo de utilizar o verbo de 
forma impessoal e utilizo a primeira pessoa do singular.
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das de diversas partes do Brasil e do mundo, com diferentes origens 
sociais e visões de mundo. Esse contato com colegas e amigos/as, 
pessoas tão diversas, juntamente com as leituras, debates, conversas 
de corredor e de “mesa de bar” sobre gênero, sexualidades, movi-
mento feminista, me possibilitou enriquecer e ampliar meus hori-
zontes sobre esses temas, levando-me à participação política dentro 
de movimentos de cunho feministas. Foi depois de tudo isso e por 
causa de tudo isso que surgiu em mim o interesse em trabalhar temas 
relacionados a Gênero e Sexualidade nas minhas futuras aulas como 
professora de Sociologia.

O esboço deste Trabalho de Conclusão de Licenciatura (TCL), 
contudo, começou a surgir a partir da minha experiência de estágio 
curricular obrigatório do curso de Licenciatura em Ciências Sociais da 
Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) e através do diálogo 
com colegas já licenciados/as no mesmo curso. O estágio supervisio-
nado obrigatório para o curso de Licenciatura é realizado ao longo 
de um ano. O meu estágio foi realizado ao longo do ano de 2013 em 
uma turma de ensino médio da Rede Estadual de Educação Básica2 na 
grande Florianópolis, Santa Catarina. 

Até o momento em que foi realizado o estágio, a escola em ques-
tão disponibilizava o Ensino Fundamental, Ensino Médio Inovador3 e 
Ensino Médio Regular. A escola também participa de outros progra-
mas do MEC, como o Programa + Educação, que tem como público-
-alvo estudantes com dificuldades de aprendizado e em “risco social4”, 

2  As Escolas de Educação Básica, denominação surgida a partir da Lei de Diretrizes e 
Bases – LDB de 1996, se baseiam em um projeto de universalização do Ensino Médio 
no Brasil, sendo a educação básica, a partir de então, entendida como Educação Infan-
til, Ensino Fundamental e Médio.
3  O Ensino Médio Inovador é um programa elaborado pelo Ministério da Educação 
em 2009 que compõe o Plano de Desenvolvimento da Educação (PDE), o qual visa 
a uma reestruturação do currículo do Ensino Médio, tornando-o, supostamente, mais 
dinâmico, tentando articular as áreas do trabalho, ciência, cultura e tecnologia e tra-
balhando a interdisciplinaridade. Os/as estudantes do Ensino Médio Inovador geral-
mente passam a manhã e a tarde na escola e participam de projetos interdisciplinares 
e aulas diferenciadas como música, dança.
4  Termo utilizado no Projeto Político-Pedagógico da Escola, sem entrar em maiores 
esclarecimentos. Por causa da ambiguidade do termo, ele é apresentado entre aspas. 
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aumentando a oferta educativa na escola por meio de atividades opta-
tivas e do Programa de Correção de Fluxo. Este programa, vinculado 
à Secretaria Estadual de Educação, visa corrigir as diferenças de ida-
de – série. As aulas ocorrem no período diurno e noturno, atendendo 
cerca de 1.130 estudantes, sendo 767 do Ensino Fundamental e 360 do 
Ensino Médio, oriundos de bairros do entorno da escola, formados por 
camadas populares.

Os/as estudantes que foram o público-alvo do Programa de 
Correção de Fluxo eram, de maneira geral, encaminhados para as 
turmas do período noturno da escola. Durante uma reunião realizada 
com os/as estagiários/as na disciplina de Sociologia e professores/
as envolvidos no processo de estágio, nos foi indicado que as tur-
mas do Ensino Médio noturno, vindas do Programa de Correção de 
Fluxo, em geral são constituídas por/pelas estudantes que trabalham 
durante o dia e que têm mais dificuldades de aprendizagem. Sendo 
assim, os/as estagiários/as não deveriam passar atividade para os/as 
estudantes fazerem em casa. Ou seja, todo o conteúdo e atividades 
deveriam ser trabalhados durante a aula, sendo que as avaliações de-
veriam ser na forma de participação em aula e entrega de atividades, 
nunca através de provas.

Ao longo dos primeiros meses de estágio, eu e minha dupla5 de 
estágio realizamos uma pesquisa6 com nossa turma, buscando identifi-
car o perfil do grupo, os conteúdos com os quais eles/elas já tivessem 
tido contato em Sociologia (expectativas e representações dos/as es-
tudantes sobre a disciplina). Essa pesquisa era atividade obrigatória 
da disciplina de Estágio Supervisionado e, sendo assim, utilizamos 
um questionário previamente construído, apenas readaptando-o. Foi a 
partir das informações levantadas nesse questionário que elaboramos 
o planejamento das aulas do estágio.

O planejamento das aulas, atividade necessária à prática docente, 
independentemente de ser ela estágio ou não, pressupõe esse levanta-

5  Romulo Bassi Piconi, graduando em Licenciatura em Ciências Sociais pela Univer-
sidade Federal de Santa Catarina.
6  Essa pesquisa era realizada através da utilização de um questionário, o qual se en-
contra no Apêndice B.
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mento prévio de informações sobre o perfil do/as estudantes. Durante o 
período de qualificação deste TCL, entrei em contato com o Professor 
Tito Sena. Este desenvolve um projeto que também trabalha com Gê-
nero e Sexualidade7 em escolas e mencionou a realização de oficinas 
como forma de levantar dados e traçar o perfil da turma. As oficinas 
são uma interessante alternativa metodológica, que permite com que a 
turma “se solte” e vá conhecendo e confiando no/a “professor/a”, com 
as informações obtidas de forma menos “inquisidora” e mais lúdica. 
Além disso, as oficinas podem ser uma ferramenta importante para 
que os/as estudantes se conheçam melhor e interajam entre si.

Segundo os dados da direção da escola, nossa turma possuía 34 
pessoas oficialmente inscritas. Os/as estudantes que efetivamente fre-
quentavam as aulas eram em torno de 20 a 25. Desses/as, 18 responde-
ram ao nosso questionário. Essas respostas nos mostraram que a turma 
era constituída por moradores/as dos bairros próximos à escola, sendo 
que a grande maioria morava com progenitores e outros parentes pró-
ximos. Um pouco mais da metade se considera “branco” (11 pessoas), 
sendo “negro” os demais (6), à exceção de uma pessoa que se iden-
tificou como “morena”. A turma se divide equitativamente quanto ao 
gênero. A faixa etária da turma é de 15 a 19 anos, estando a metade 
da turma na faixa dos 17 a 18 anos. Dentre os/as que responderam ao 
questionário, 8 deles/as trabalhavam.

Quanto aos autores/as e aos temas já estudados em Sociologia 
e que chamaram a atenção deles/as, o autor e/ou tema mais citado 
foi “Marx”, seguido de “Cultura”. A grande maioria dos/as estudantes 
respondeu que a Sociologia auxilia na compreensão da nossa socie-
dade e da cultura. Nas respostas que problematizavam a necessidade 
do ensino de Sociologia, todas giravam em torno de que eles/as não 
entendiam o que era a Sociologia e por que ela era necessária, sendo 
apenas mais uma matéria obrigatória na escola. A expectativa da tur-
ma em relação às aulas de Sociologia era que elas fossem criativas, 

7  Utilizo os termos “Gênero” e “Sexualidade” em maiúsculo quando no sentido de 
área de conhecimento. Destaco ainda que a utilização de “Sexualidade” no singular 
não tem a intenção de indicar a existência ou “normalidade” de uma única forma de 
sexualidade humana, mas reconheço a multiplicidade de sexualidades humanas.
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no sentido de fugir ao modelo tradicional de aula expositiva, e que 
fossem compreensíveis e interessantes.

Os temas e autores que escolhemos colocar entre as opções do 
questionário foram aqueles que acreditávamos importantes para se-
rem trabalhados nas aulas de Sociologia no Ensino Médio, assim co-
mo autores e teorias “clássicas8” dentro dessa área de conhecimento 
relacionados na Proposta de Conteúdo Programático elaborada pelo 
Laboratório de Ensino de Filosofia e Sociologia – LEFIS, vinculado 
ao Centro de Filosofia e Ciências Humanas (CFH) da UFSC. Essa 
proposta era aquela em que o professor titular se baseava para as aulas, 
podendo, contudo, modificar/acrescentar conteúdos. Além disso, tam-
bém deixamos um campo em branco, tornando possível ao/à estudante 
sugerir outras temáticas.

Gênero e Sexualidade foram colocados juntos no questionário, 
pelo entendimento de que, apesar de serem conceitos diferentes, dis-
cutir relações de gênero recorrentemente nos leva a discutir sexuali-
dades e vice-versa. Ou seja, é preciso ter o entendimento de ambos 
para poder compreender cada um deles. Estes temas também foram 
colocados pensando-se na sua relevância dentro da Sociologia e na 
importância de jovens e adolescentes, que iniciam suas trajetórias 
afetivo-sexuais, assim como suas trajetórias no mercado de trabalho, 
terem alguma discussão sobre as questões de gênero e sexualidades. 

Além disso, em uma conversa com o professor titular, ele desta-
cou que a importância de se trabalhar Gênero e Sexualidade naquela 
turma também vinha de algumas narrativas que levavam a entender 
a existência de conflitos e atitudes motivadas por preconceitos entre 
alguns e algumas estudantes. Essas questões foram presenciadas por 
nós ao longo do primeiro semestre de 2013, sendo que alguns garotos 

8  Quanto aos três autores “clássicos” das Ciências Sociais (Marx, Weber e Durkheim), 
eles geralmente são estudados “em conjunto”, porém, no nosso questionário, dividi-
mos os mesmos em dois itens “Marx” e “Weber e Durkheim”. Isso se deu porque o 
professor titular e vários/as estudantes já haviam nos falado que estudaram Marx. 
Nosso objetivo em separar “os clássicos” era permitir que Weber e Durkheim ganhas-
sem mais destaque e ao mesmo tempo saber se os/as estudantes se interessavam pelos 
“clássicos” ou somente por “Marx”. 
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da turma nos relataram diretamente constrangimentos que sofreram 
por serem homossexuais. 

O resultado da pesquisa apontou que o tema mais desejado de 
ser estudado pelos/as estudantes nas futuras aulas de sociologia era 
“Gênero e Sexualidade” (11 respostas), seguido de “Poder, Ideologia, 
Estado” (9 respostas) e “Marx” (9 respostas). Nossa intenção era, em 
diálogo com as/os estudantes e com o professor titular da disciplina de 
Sociologia da escola, escolher os temas que trabalharíamos nas nossas 
futuras aulas. Foi consenso entre nós, estagiário/a e professor, que os 
temas mais votados pelos/as estudantes eram viáveis e importantes 
de serem trabalhados, principalmente Gênero e Sexualidade. Sendo 
assim, meu colega de estágio e eu decidimos que ele iniciaria dando 
as aulas sobre “Poder, Ideologia, Estado” e eu ficaria com as aulas de 
“Gênero e Sexualidade”.

A pesquisa e planejamento das aulas que eu ministraria e a ne-
cessidade de conseguir conciliar o estágio obrigatório com a escrita 
do TCL e do trabalho de conclusão de curso – bacharelado (TCC) 
foi um desafio para mim em 2013. Conversando com uma amiga 
já licenciada em Ciências Sociais, ela me sugeriu que eu realizasse 
uma proposta de trabalho didático sobre Gênero e Sexualidade como 
TCL. Acreditei que seria uma boa maneira de conciliar todo o traba-
lho intelectual já realizado para o planejamento das aulas e a experi-
ência das aulas, além de fazer do meu TCL um material de pesquisa 
para professores/as de Sociologia que desejassem trabalhar Gênero 
e Sexualidade com suas turmas. 

Conversando com minhas orientadoras, o projeto foi sendo apro-
fundando. Pensamos que seria interessante utilizar o “diário de cam-
po” das aulas que já haviam sido ministradas. O “diário de campo” foi 
originalmente feito em função da obrigatoriedade de elaborarmos, ao 
final do estágio, um relatório geral das aulas e da experiência de está-
gio. Juntamente com o “diário de campo”, foi realizada uma atividade 
anônima antes de ministrar as aulas sobre Gênero e Sexualidade, que 
tinha por objetivo identificar as representações de gênero e sexualida-
de dos/as estudantes. 
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Assim, essa atividade sobre representações, juntamente com 
outra atividade escrita realizada durante as aulas, a avaliação final 
da prática docente feita pelos/as estudantes, e o material do “diá-
rio de campo” – repleto da “experiência de campo” das aulas – me 
proporcionaram o material necessário para que eu analisasse e apro-
fundasse como trabalhar Gênero e Sexualidade em sala de aula. Ou 
seja, a partir da minha experiência concreta das aulas ministradas 
durante meu estágio, me proponho a realizar neste TCL uma reflexão 
mais aprofundada sobre as mesmas, repensando e ampliando-as, de 
modo a se tornar uma proposta de trabalho didático sobre Gênero e 
Sexualidade.

Abordar os Estudos de Gênero e Sexualidade nas aulas de So-
ciologia das escolas de ensino básico possui, de forma geral, uma 
legitimidade que vem tanto do aspecto político e social quanto do 
científico e legal. Além disso, a realidade concreta da turma de en-
sino médio com que trabalhei, a qual demonstrou interesse pelos 
temas, somando-se aos relatos de constrangimentos sofridos por al-
guns estudantes, reforça a importância de se trabalhar o tema. Con-
forme mencionei acima, essa era a realidade daquela turma em es-
pecífico, contudo, não está muito distante do que acontece em outras 
salas de aulas do Brasil9. 

Estudos de Gênero são uma área de estudo respeitada dentro das 
Ciências Humanas, e com sua importância reconhecida pelos órgãos 
da Educação no âmbito Federal e Estadual. As Diretrizes Curriculares 
Nacionais (Brasil, 2013), estabelecem cinco “Pressupostos e Funda-
mentos para um Ensino Médio de qualidade social” (p. 161), visan-
do o que seria uma “formação humana integral” (p. 155). Dentre os 
pressupostos, está o “Direitos Humanos como Princípio Norteador”(p. 
164). Este se baseia e retoma a Constituição Federal na garantia dos 
direitos sociais e individuais, afirmando que:

9  Inúmeras são as pesquisas que apontam a práticas discriminatórias e preconcei-
tuosas que acontecem na escola. Destaco a pesquisa “Preconceito e Discriminação 
no Ambiente Escolar”, realizada pela Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas – 
FIPE em 2009, disponível em: <http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/diversidade_
apresentacao.pdf>. Acesso em: 20 jan. 2014. 
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Educar para os direitos humanos, como parte do direito à 
educação, significa fomentar processos que contribuam para 
a construção da cidadania, do conhecimento dos direitos 
fundamentais, do respeito à pluralidade e à diversidade de 
nacionalidade, etnia, gênero, classe social, cultura, crença 
religiosa, orientação sexual e opção política, ou qualquer 
outra diferença, combatendo e eliminando toda forma de 
discriminação (Brasil, 2013, p. 165).

Assim, o ensino de Gênero e Sexualidade nas escolas vai ao en-
contro das orientações presentes nas Diretrizes Curriculares Nacionais 
(Brasil, 2013) quanto aos Direitos Humanos como princípios nortea-
dores da educação.

Atualmente acontece a discussão e reformulação da Proposta 
Curricular de Santa Catarina, que, baseada nas Diretrizes Curricula-
res Nacionais (2013), incorporam os temas de Gênero e Sexualidade 
dentro do programa de ensino. Quando e se oficializada, esta será a 
primeira vez que o ensino desses temas aparecerá com esse destaque, 
haja vista que na atual Proposta Curricular do Estado de Santa Catari-
na (1998), os Estudos de Gênero não aparecem dentro dos temas das 
disciplinas a serem trabalhadas, e a Sexualidade é trabalhada apenas 
dentro do âmbito biológico. 

Nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) e na Proposta de 
Ensino de Sociologia de Santa Catarina, esses temas também não são 
diretamente abordados, ainda que possamos argumentar que discutir 
questões de gênero e sexualidade é fundamental para a formação “hu-
mana” e “crítica” defendida pelos mesmos.

 De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais para o En-
sino Médio (Brasil, 2000), o novo ensino básico brasileiro tem por 
desafio criar um currículo que integre ciências e humanidades como 
complementares e não mais como excludentes, como aconteceu, mui-
tas vezes, ao longo da história brasileira. Assim, as Ciências Humanas, 
desafiadas pela sociedade tecnológica e sempre em transformação, te-
riam como responsabilidade, e não só quando no currículo de ensino 
básico, a superação das consequências dos longos períodos antidemo-
cráticos da história do Brasil. 
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Este papel das Ciências Humanas e da Educação na construção 
de uma sociedade democrática e mais justa também está presente 
na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), de 20 de 
dezembro de 1996, quando a finalidade da educação é descrita co-
mo “[...] o pleno desenvolvimento do educando, seu preparo para o 
exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho.” (Art. 2º). 
Tendo como uma das responsabilidades do Ensino Médio o “aprimo-
ramento do educando como pessoa humana, incluindo a formação 
ética e o desenvolvimento da autonomia intelectual e do pensamento 
crítico” (Art. 35). Ainda segundo a LDB, ao final do Ensino Médio, 
o educando deverá demonstrar: “domínio dos princípios científicos 
e tecnológicos que presidem a produção moderna; conhecimento das 
formas contemporâneas de linguagem e domínio dos conhecimentos 
de Filosofia e de Sociologia necessários ao exercício da cidadania. 
(Art. 35, § 1°). 

Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino 
Médio (Brasil, 2000), a LDB reeditaria, assim, os princípios elabora-
dos pela Comissão Internacional sobre Educação para o século XXI da 
Unesco: aprender a conhecer; aprender a fazer; aprender a conviver e 
aprender a ser. Estes princípios destacam uma “estética da sensibilida-
de”, uma “política da igualdade” e uma “ética da identidade”. Assim, 
a presença das Ciências Humanas no currículo do Ensino Médio deve 
promover competências que permitam ao educando: 

Compreender os elementos cognitivos, afetivos, sociais e 
culturais que constituem a identidade própria e a dos outros. 
Afeitos ao princípio da ética da identidade, os conhecimen-
tos da área devem contribuir para a construção da identidade 
pessoal e social dos educandos (Brasil, 2000, p. 11).

Quando falamos em uma identidade pessoal, precisamos reco-
nhecer que ela é formada histórica e culturalmente e através do conta-
to com “o outro”. E qualquer identidade pessoal está fortemente ligada 
às relações de gênero e sexualidades e aos conflitos e preconceitos 
ligados a estas.
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Quer na perspectiva psicológica, quer na antropológica, a 
construção da identidade autônoma é acompanhada, em um 
movimento único, da construção da identidade dos outros. 
Isso implica o reconhecimento das diferenças e imedia-
tamente a aceitação delas, construindo-se uma relação de 
respeito e convivência, que rejeita toda forma de precon-
ceito, discriminação e exclusão. É o que prevê a política 
da igualdade. Na base da identidade e da igualdade deverá 
estar a sensibilidade, primeiro momento do se posicionar 
socialmente, que deverá guiar o indivíduo para a indignação 
e o repúdio às formas veladas ou explícitas de injustiça ou 
desrespeito (Brasil, 2000, p. 12).

Os Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio 
(Brasil, 2000) ainda enfatizam que, quando se fala que a educação 
necessita formar cidadãos, se está referindo à cidadania formal, mas 
também à cidadania social, que se estenderia às relações de trabalho e 
outras relações sociais. Dentre as habilidades e competências a serem 
desenvolvidas em Sociologia, Antropologia e Ciência Política estipu-
ladas pelos PCNs, destaco 

Construir instrumentos para uma melhor compreensão da 
vida cotidiana, ampliando a “visão de mundo” e o “horizon-
te de expectativas” nas relações interpessoais com os vários 
grupos sociais; [...] compreender e valorizar as diferentes 
manifestações culturais de etnias e segmentos sociais, agin-
do de modo a preservar o direito à diversidade, enquanto 
princípio estético, político e ético que supera conflitos e 
tensões do mundo atual; [...] construir a identidade social e 
política, de modo a viabilizar o exercício da cidadania ple-
na, no contexto do Estado de Direito, atuando para que haja, 
efetivamente, uma reciprocidade de direitos e deveres entre 
o poder público e o cidadão e também entre os diferentes 
grupos (Brasil, 2000, p. 43).

Percebe-se, portanto, que os PCNs oferecem respaldo a uma 
proposta de ensino sobre relações de gênero e sexualidades, tanto no 
aspecto de “construção de uma identidade”, ampliação da visão de 
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mundo e respeito à diversidade, quanto de exercício de cidadania nu-
ma sociedade democrática.

A Proposta Programática do Ensino de Sociologia e Sociologia 
da Educação do Estado de Santa Catarina (2008, p. 48) destaca que o 
desafio da proposta seria o de trabalhar o currículo a partir da dialética 
do materialismo histórico, o que se contrapõe a uma escola de conhe-
cimentos estanques e a-históricos. Portanto, ressignificar a escola e a 
prática pedagógica a partir dessa concepção pressuporia considerar: 
os envolvidos no processo educativo como sujeitos na construção do 
mesmo; formação para a cidadania através de um cidadão consciente, 
crítico e participativo; o trabalho como humanizador das relações so-
ciais, negando a coisificação do homem e do aluno como “receptor”; a 
globalização escolar enquanto recurso e não enquanto problema; a so-
ciologia como transformadora e direcionada para uma sociedade mais 
democrática, solidária, cooperativa e justa (2008, p. 49)

Percebe-se, portanto, como as questões de gênero e sexualidades 
são legítimas e necessárias dentro da Proposta Programática do Ensi-
no de Sociologia do Estado de Santa Catarina, assim como também 
têm respaldo nos Planos Curriculares Nacionais do Ensino Médio.

Destaco, por fim, que este Trabalho de Conclusão de Licenciatu-
ra também se justifica a partir dos objetivos e princípios que norteiam 
o curso de Ciências Sociais (Bacharelado e Licenciatura) da UFSC. 
De acordo com o Projeto Político Pedagógico (UFSC, 2006), 

O egresso do curso [...] deverá estar habilitado a refletir cri-
ticamente sobre a complexidade da vida social, sua dinami-
cidade, a diversidade entre as culturas e as relações entre 
as sociedades. Nesse sentido, também examinará o próprio 
conhecimento, igualmente produto social, cultural, político 
e histórico (UFSC, 2006, p. 31).

Ainda sobre as habilidades que o egresso deverá possuir, o licen-
ciado em Ciências Sociais 

[...] deve possuir – e refletir sobre – os instrumentos pedagó-
gicos que o habilitam a transmitir, nos níveis de ensino bá-
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sico e superior, formas de compreensão sobre a vida social, 
contribuindo para a formação de indivíduos que reflitam 
crítica e criativamente sobre sua existência como cidadãos 
(UFSC, 2006, p. 31).

Dentre as competências e habilidades específicas do licenciado, 
destaco ainda que o licenciado deve 

Promover uma prática educativa que leve em conta as ca-
racterísticas dos alunos e de seu meio social, seus temas e 
necessidades do mundo contemporâneo; [...] Analisar a pró-
pria prática profissional no interior do contexto educativo 
como instrumento constante de autoavaliação e aperfeiço-
amento de sua prática pedagógica; [...] Desenvolver uma 
reflexão sistemática sobre o conhecimento adquirido com a 
experiência didática em conexão com o conhecimento teóri-
co (UFSC, 2006, p. 35-36).

Percebe-se, portanto, que um dos objetivos do curso de Licencia-
tura em Ciências Sociais é formar um/a “professor/a-pesquisador/a” 
da sua prática educativa. Este objetivo vai ao encontro do objetivo 
deste trabalho, uma vez que este se pretende elaborar uma proposta 
de trabalho didático para o ensino de gênero nas aulas de Sociolo-
gia a serem ministradas nas escolas da Rede Estadual de Ensino de 
Santa Catarina, a partir da análise e reflexão das aulas já ministradas 
durante o estágio supervisionado do curso de Licenciatura em Ciên-
cias Sociais. Dentro da ampla gama de subtemas relacionados aos 
Estudos de Gênero, este trabalho abordará as relações de gênero, 
sexualidades e violências. 

1.1 METODOLOGIA

Este trabalho realiza um esforço de fazer coexistir diversas pro-
postas metodológicas. Destaca-se, inicialmente que, na medida em 
que propõe criar uma proposta de trabalho didático com base em uma 
experiência concreta de sala de aula, este trabalho se aproxima da 
abordagem etnográfica.
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A etnografia, muito discutida dentro das Ciências Sociais e 
Humanas, não é sinônimo de “técnica” ou de “pesquisa qualita-
tiva”, mas possui uma dupla dimensão: teórica e metodológica10.
Dentro da dimensão metodológica, a etnografia se mostra uma pes-
quisa baseada no exercício da “observação participante” e na utili-
zação continua de um “diário de campo”. Conforme o antropólogo 
Clifford Geertz (1997), ela também pressupõe uma observação lon-
ga e sistemática, comum “olha treinado”, ou seja, orientado pelas 
leituras previamente realizadas nas Ciências Humanas. Enquanto 
modo de conhecimento, a etnografia pressupõe que o campo re-
correntemente reformula o projeto de pesquisa inicial e não reifica 
conceitos: a partir do campo também se pode (e deve) “reinventar” 
a teoria e é ele quem diz se determinado conceito é relevante para 
a pesquisa.

Destaco que, apesar deste TCL não ser uma etnografia, ele 
se aproxima da mesma a partir do escrutínio vindo do “campo” 
(experiência de ministrar os planos de aula em uma turma do en-
sino médio e das representações que os/as estudantes elaboraram 
sobre gênero e sexualidade) a que os planos de aula iniciais foram 
submetidos para então serem repensados e ampliados. Para a reali-
zação disto, utiliza-se o recurso dos diários de campo e da “obser-
vação participante”. 

Juntamente com o aspecto “etnográfico” deste trabalho, e não in-
compatível com o mesmo, para realizar a análise do diário de campo, 
mobiliza-se o conceito de representação social. Conforme nos indica 
Maria Cecília de Souza Minayo (2003), é um conceito com diversas 
definições e tem na linguagem a sua mediação privilegiada. Para este 
trabalho, utiliza-se o conceito de acordo com a perspectiva de Pierre 
Bourdieu (2007), numa abordagem relacional, incorporando “objeti-
vidade” e “subjetividade”. Dentro desta perspectiva, como nos aponta 
Maria Helena Rocha Antuniassi (2009), as representações sociais es-
tão atreladas à noção de habitus de Bourdieu, e assim 

10  Esta dupla dimensão d etnografia foi sintetizada e apresentada em aula pela Profª 
Sônia Maluf durante o semestre de 2012.2 na disciplina de Métodos e Técnicas de 
Pesquisa II do curso de Ciências Sociais da Universidade Federal de Santa Catarina.
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Pensando a noção de habitus como um sistema de dispo-
sições adquiridas, duráveis e transponíveis que funcionam 
como princípios geradores e organizadores da prática, a no-
ção de representação social, associada à noção de habitus, 
permite ultrapassar o caráter individual do que é transmitido 
pelo informante nas entrevistas durante o processo de pes-
quisa, inserindo-as na estrutura dos grupos sociais a que ele 
pertence (Antuniassi, 2009, p. 68).

Desse modo, a noção de representação social indica uma junção 
de aspectos objetivos advindos da estrutura social, no qual os sujei-
tos se localizam com aspectos subjetivos das representações pessoais. 
Isso nos permite entender que as representações sociais sobre gênero 
e sexualidade que o grupo de estudantes apresenta se liga à posição 
social em que tais indivíduos se encontram (compartilham a mesma 
origem social e escola), ao mesmo tempo em que permite entender 
como essas representações sociais podem ser reelaboradas a partir das 
aulas ministradas. 

Além dos aspectos metodológicos acima apresentados, a ela-
boração das aulas foi inspirada na Pedagogia Histórico-Crítica siste-
matizada por Dermeval Saviani (2007) e na Didática da Pedagogia 
Histórico-Crítica desenvolvida por João Luiz Gasparin (2005), a qual 
é a linha pedagógica adotada pela Rede Estadual de Educação de San-
ta Catarina. 

A Pedagogia Histórico-Crítica surge na década de 1980, den-
tro de um processo de busca de pedagogias alternativas à Pedagogia 
Crítico-Reprodutivista. É quando tem início a construção das pedago-
gias contra-hegemônicas, “que em lugar de servir aos interesses domi-
nantes se articulassem com os interesses dominados” (Saviani, 2007, 
p. 400). Dentro desse panorama de pedagogias contra-hegemônicas, 
centrada na educação escolar emerge a Pedagogia Histórico-Crítica, 
cujo maior expositor é João Luiz Gasparin. 

E, num primeiro momento, tenta-se trabalhar com a “Prática So-
cial Inicial” (Gasparin, 2005) dos/as estudantes, incentivando a parti-
cipação através de perguntas e realizando uma problematização dessas 
questões. Num segundo momento, apresentam-se questões e ativida-
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des em grupo, debate e a “Instrumentalização” (Gasparin, 2005) por 
meio da participação do/a professor/a no debate, trazendo conceitos 
da Sociologia. A fase final, da Catarse (Gasparin, 2005), acontece a 
partir do incentivo para que o/a estudante realize uma atividade re-
flexiva, geralmente escrita, sobre o tema trabalhado, o que possibilita 
que surja uma nova Prática Social Final (Gasparin, 2005) entre os/as 
mesmos/as.

Além disso, a metodologia das aulas também é baseada em algu-
mas oficinas que trabalham Gênero e Sexualidade presentes nos livros 
“Homens pelo fim da violência contra a mulher” (Lima et al., 2007) 
e “Gênero e Diversidade na Escola” (Brasil, 2009), que incentivam a 
participação dos/as estudantes durante as aulas e não são incompatí-
veis com o que é apresentado dentro da Pedagogia Histórico-Crítica. 





2

os estudos de gênero e a prática 
docente de estágio

Neste capítulo, realiza-se, inicialmente, uma discussão sobre os 
Estudos de Gênero e Sexualidade e Violências. Essa discussão 

orienta tanto a proposta de ensino inicial ministrada durante o está-
gio docente, quanto a proposta final de ensino que será apresentada 
ao final deste TCL. Em seguida à discussão, apresenta-se a primeira 
proposta de ensino.

2.1 gênero, sexualidade e violência

Os Estudos de Gênero, área de conhecimento que começa ser 
institucionalizada a partir década de 1960, em diálogo com o movi-
mento feminista e movimento de mulheres, ganham enorme popu-
laridade ao longo das décadas seguintes, possuindo várias correntes 
“teórico-políticas” e extensa bibliografia. A interdisciplinaridade 
característica dos Estudos de Gênero enriquece o debate nesse cam-
po do saber, ao mesmo tempo que eleva muito a complexidade do 
mesmo. Muitos teóricos, militantes e teórico-militantes abordam 
relações de gênero e sexualidades de pontos de vista diferentes e 
algumas vezes conflitantes.

Neste trabalho, tenta-se dialogar com autores que discutam rela-
ções de gênero, sexualidades e violência. Levando em consideração 
que esta proposta didática se coloca como um início de debate sobre 
essas questões, trabalha-se com autores considerados importantes para 
se iniciar o debate sobre essas questões e, ao mesmo tempo, autores 
reconhecidos dentro das Ciências Sociais e que trabalham as relações 
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de gênero, sexualidades e violências de gênero atravessadas pelas re-
lações de poder.

Os Estudos de Gênero estão diretamente entrelaçados à história 
dos movimentos feministas e do movimento de mulheres. Segundo 
Ari Sartori (2004), as primeiras reivindicações em favor de melhores 
condições de trabalho e de mais direitos para as mulheres surgiram no 
século XIX, quando da intensa exploração de mão de obra masculina, 
feminina e infantil pelas nascentes indústrias. No Brasil, as primeiras 
organizações de mulheres surgiram a partir de 1850, reivindicando 
basicamente o direito ao voto e à educação superior. Esses primeiros 
movimentos, que surgiram ainda no século XIX em várias partes do 
mundo colocando-se em prol de direitos políticos, sociais e econômi-
cos das mulheres, foram definidos dentro da história do feminismo 
como a “primeira onda”. 

Nos anos que se seguiram à Segunda Guerra Mundial, diversos 
movimentos sociais eclodiram, entre eles o que foi chamado de “se-
gunda onda” do feminismo. Joana Maria Pedro (2005, p. 79) afirma 
que este dizia respeito, principalmente, “[...] às lutas pelo direito ao 
corpo, ao prazer, e contra o patriarcado – entendido como o poder 
dos homens na subordinação das mulheres. Naquele momento, uma 
das palavras de ordem era: ‘o privado é político’.”. Foi durante a se-
gunda onda que a categoria “gênero” surgiu, assim como os “estudos 
da condição feminina”, precursores do que viriam a ser os Estudos 
de Gênero.

No início da “segunda onda”, quando ainda o conceito de gê-
nero não havia surgido, o movimento feminista se dividia principal-
mente em dois grupos: as diferencialistas e as igualitaristas. De acor-
do com Pedro (2005, p. 81), as igualitaristas, seguidoras de Simone 
de Beauvoir, acreditavam que “[...] era a cultura, dominada pelos 
homens, que as tinha tornado submissas e com tão baixa autoesti-
ma” e defendiam que as mulheres tivessem participação na esfera 
pública em uma condição igual ao dos homens. Já as diferencialistas 
afirmavam que o “homem”, universal, não as representava, e assim 
reivindicavam sua diferença em termos da “mulher”, ou seja, elas 
entendiam que todas as pessoas do mesmo “sexo” feminino eram 



gênero, educação e sociologia	                         29

submetidas ao “sexo” masculino, sendo comum entre elas fazer reu-
niões exclusivamente de mulheres. 

Segundo Pedro (2004, p. 82), a categoria “mulher” como uni-
versal começou a ser contestada nos grupos norte-americanos. “Mu-
lheres negras, índias, mestiças, pobres, trabalhadoras, muitas delas 
feministas, reivindicavam uma ‘diferença’ – dentro da diferença. Ou 
seja, a categoria ‘mulher’, que constituía uma identidade diferencia-
da da de ‘homem’, não era suficiente para explicá-las”. Foi a partir 
de então que os movimentos feministas começaram a usar “mulhe-
res”, em vez de “mulher”.

O primeiro autor a mencionar o termo “gênero” foi Robert 
Stoller, em 1968. De acordo com Pedro (2005), Stoller usou o ter-
mo “gender” em oposição a “sex” no livro “Sex and “Gender”, no 
qual discutia transexuais e intersexuais. Para o autor, “sexo” era a 
anatomia genital e “gênero” era o sentimento de ser homem ou o 
sentimento de ser mulher. A categoria “gênero”, usada por Stoller, 
foi retomada por Joan Scott (1990)1, que a coloca dentro de relações 
de poder. Para Scott (1990), “gênero” se referiria à forma como ca-
da sociedade simboliza a diferença sexual, estabelecendo compor-
tamentos e qualidades para cada um dos gêneros e hierarquizando 
essas diferenças. Ou seja, o gênero é uma “forma de organização 
social das diferenças sexuais”, é, portanto, constituído por relações 
sociais, sendo estas constituídas por relações de poder. 

Compreender o gênero desta forma, como produto de relações 
sociais e de poder, é essencial para entender a crítica às definições de 
violência de gênero e violência contra mulheres a partir das correntes 
teóricas do “patriarcalismo” (como Heleieth Saffioti), da “dominação 
masculina” (Marilena Chauí) do “relativismo da dominação-explo-
ração” (Maria Filomena Gregori) feita por Wânia Izumino e Cecília 
Santos (2005). Para estas autoras, não se pode fazer uma livre transpo-
sição do termo “violência contra mulher” como “violência de gênero”. 

1  A escolha de se trabalhar com o conceito de gênero de Joan Scott foi feita por esta 
ser uma autora com uma obra bastante conhecida e traduzida, além do seu conceito de 
gênero trazer também a questão das relações de poder.
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O termo “gênero”, adotado a partir da década de 1980 no Brasil 
e baseado na definição de Joan Scott (1990), indica uma nova forma 
de se perceber as questões relativas às mulheres. Entretanto, a partir 
da década de 1990, quando o termo “violência de gênero” surgiu, ele 
frequentemente indicava uma relação de dominação do homem sobre 
a mulher, induzindo a uma violência entre os mesmos. (IZUMINO, 
2003). Violência de gênero seria definida como violência contra a 
mulher, ainda que alguns autores afirmassem que poderia atingir ou-
tros grupos que não mulheres. Realizando uma crítica a essa forma de 
abordar violência de gênero, Izumino e Santos (2005) afirmam que o 
conceito de violência de gênero precisa ser trabalhado com maior pre-
cisão, seguindo as indicações da idealizadora do conceito de gênero 
usado no Brasil, Joan Scott (1990), “sobretudo sua referência a gênero 
como um campo em que o poder é articulado”, (2005, p. 14)

 Deve-se, portanto, ir além da ideia da mulher como “vítima”, as-
sim como também criticar a concepção de papéis de gêneros fixos que 
se apresentam nas correntes que trabalham gênero e patriarcalismo. 
Assim, as autoras afirmam que:

Defendemos uma abordagem da violência contra as mu-
lheres como uma relação de poder, entendendo-se o poder 
não de forma absoluta e estática, exercido via de regra pelo 
homem sobre a mulher, como quer nos fazer crer a aborda-
gem da dominação patriarcal, senão de forma dinâmica e 
relacional, exercido tanto por homens como por mulheres, 
ainda que de forma desigual (Izumino; Santos, 2005, p. 14).

As autoras criticam, mas concordam com a perspectiva de Chauí, 

[...] tanto os homens quanto as mulheres são agentes de re-
produção dos papéis sociais, por outro lado, ao contrário 
desta autora, entendemos que as mulheres têm autonomia 
e poder para mudar tais papéis e a situação de violência na 
qual porventura se encontrem [...] Em suma, devemos re-
lativizar a perspectiva teórica da dominação-vitimização. 
Essa relativização faz-se ainda mais necessária para que 
possamos compreender como não apenas as mulheres, se-
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não também os homens praticam e conferem significado à 
violência contra as mulheres em específicos contextos so-
cioculturais (Izumino; Santos, 2005, p. 15).

Essa essencialização do que seria a violência de gênero como 
violência contra mulher, e no sentido de uma “mulher vítima, sem 
poder” se mostra presente até mesmo no sistema judiciário brasileiro. 
Em um caso recente2, uma atriz brasileira famosa acusou o compa-
nheiro de ter praticado violência contra ela, mas o juiz, baseando-se 
no entendimento de que a atriz, por ser famosa e não constar estar nas 
camadas de baixa renda, não seria “hipossuficiente” e, logo, não seria 
passível de sofrer violência contra mulher, ou seja, o caso não poderia 
ser enquadrado na Lei 11.340, conhecida como Maria da Penha. Esta 
interpretação é contrária à própria lei, que no seu artigo segundo que 
garante que,

Toda mulher, independentemente de classe, raça, etnia, 
orientação sexual, renda, cultura, nível educacional, idade e 
religião, goza dos direitos fundamentais inerentes à pessoa 
humana, sendo-lhe asseguradas as oportunidades e facili-
dades para viver sem violência, preservar sua saúde física 
e mental e seu aperfeiçoamento moral, intelectual e social 
(Lei 11.340, art. 2º).

Além de ferir a lei, o entendimento de que uma mulher famosa 
e de classe alta não pode sofrer um caso de “violência contra a mu-
lher” mostra uma interpretação essencializada da mulher-vítima que 
sofre violência. Uma interpretação da Lei Maria da Penha a partir das 
relações de gênero, de acordo com as críticas levantadas por Izumino 
e Santos (2005), entende que a violência de gênero pode acontecer 
independentemente se o requerente da agressão for uma mulher e/ou 
se o agressor for um homem. Assim, um entendimento das relações 
de poder que perpassam as relações de gênero e afetivas garante que 
qualquer pessoa pode estar em uma situação de violência de gênero, 

2  Informações disponíveis em: <http://www.cartacapital.com.br/blogs/feminismo-pra-
-que/maria-da-penha-luana-piovani-e-todas-nos-2400.html>. Acesso em: 20 jan. 2014.
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sendo que esta ainda pode estar perpassada por questões raciais, de 
classe ou de sexualidade.

O debate sobre sexualidades e violência contra homossexuais 
também está em destaque no Brasil. Em Florianópolis, a lei municipal 
n° 7961, de 04 de setembro de 20093, conhecida como “lei contra a 
homofobia”, defende a liberdade de orientação, prática, manifestação, 
identidade, preferência sexual no município de Florianópolis. Apesar 
da defesa da lei contra os atos discriminatórios, este tipo de discrimi-
nação sempre é difícil de comprovar. Além disso, as penalidades es-
tipuladas pela lei se limitam à advertência e à “proibição de contratar 
com o Município” por dois anos. 

Apesar da legislação municipal, não existe uma legislação na-
cional específica sobre atos discriminatórios contra homossexuais. 
Recentemente ganhou destaque no Brasil o projeto de Decreto Le-
gislativo (PDC) n° 234/2011 do deputado João Campos (PSDB-GO), 
que permitiria aos psicólogos efetuar “curas” em homossexuais. O 
projeto, atualmente arquivado, tentava sustar trechos da Resolução 
n° 1/994 do Conselho Federal de Psicologia (CFP), a qual, apesar de 
não limitar o atendimento psicológico às pessoas, tentava impedir 
qualquer sofrimento vindo da discriminação ou repressão à livre ex-
pressão das sexualidades.

Esse projeto de decreto, ao tentar passar por cima da resolução 
do CFP, indica como a sexualidade é um campo aberto em disputa. 
Neste caso em específico, a disputa acontece entre uma definição mo-
ralista de sexualidade que considera a heterossexualidade a única for-
ma “normal” e “saudável” de sexualidade humana e qualquer desvio 
a essa “normalidade” é vista como uma doença a ser curada, contra a 
noção de sexualidade humana a partir de um ponto de vista “científi-
co”, sendo considerada como múltipla e não passível de ser catalogada 
como “normal” ou “doença”.

Um dos pioneiros no estudo da sexualidade humana de um “pon-

3 Disponível em: <http://www.cmf.sc.gov.br>. Acesso em: 24 jan. 2014.
4  Disponível em: <http://site.cfp.org.br/wp-content/uploads/1999/03/resolu-
cao1999_1.pdf>. Acesso em: 24 jan. 2014.
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to de vista científico” foi o biólogo estadunidense Alfred Kinsey (1894 
-1956)5. Em uma pesquisa inovadora intitulada “Sexual Behavior in 
the Human Male” publicada em 1948 nos Estados Unidos, Kinsey 
investigou, por meio de um amplo questionário, o comportamento se-
xual dos homens adultos. Junto com a publicação “Sexual Behavior in 
the Human Female”, de 1953, Kinsey e seus colaboradores realizaram 
mais de dezoito mil entrevistas. Segundo Tito Sena (2010), Kinsey 
tinha uma grande preocupação com a validade de seus dados, dedi-
cando mais de cento e cinquenta páginas no seu primeiro livro para 
esclarecer seu método de coleta e análise de informações. A grande 
preocupação de Kinsey seria a de estabelecer um parecer científico so-
bre o assunto, livre do que ele considerava um “moralismo” religioso 
que estaria presente até em cientistas da época.

Conforme Sena (2010), no seu primeiro livro, Kinsey divide a 
sexualidade humana em seis níveis – Grau 0: exclusivamente heteros-
sexual; Grau 1: predominantemente heterossexual, mas com experi-
ências homossexuais esporádicas, quer de atos, emoções ou fantasias; 
Grau 2: predominantemente heterossexual, mas com considerável ati-
vidade homossexual; Grau 3: atividades homossexuais e heterossexu-
ais mais ou menos equivalentes em frequência; Grau 4: predominan-
temente homossexual, mas de considerável atividade heterossexual; 
Grau 5: predominantemente homossexual, mas com alguma atividade 
heterossexual esporádica; Grau 6: exclusivamente homossexual. Sen-
do que a posição de um indivíduo na escala, em geral, não é constante 
no tempo, mas a maioria dos entrevistados estava em algum nível en-
tre o nível “0” e o nível “6”. O que Kinsey queria nos provar era que, 
no que diz respeito à sexualidade humana, não existe “anormal”, pois 
a diversidade seria constituinte dessa experiência.

Num debate contemporâneo, Guacira Lopes Louro (2000) critica 
a naturalização da sexualidade: 

As possibilidades da sexualidade – das formas de expres-
sar os desejos e prazeres – também são sempre socialmen-

5  Informações bibliográficas e sobre a obra de Kinsey estão disponíveis em: <http://
www.kinseyinstitute.org/>. Acesso em: 24 jan. 2014.
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te estabelecidas e codificadas. As identidades de gênero e 
sexuais são, portanto, compostas e definidas por relações 
sociais, elas são moldadas pelas redes de poder de uma 
sociedade (Louro, 2000, p. 9).

Assim, a autora, a partir das discussões de Michel Foucault, de-
fende a sexualidade enquanto dispositivo histórico. 

Em outras palavras, ela é uma invenção social, uma vez 
que se constitui, historicamente, a partir de múltiplos dis-
cursos sobre o sexo: discursos que regulam, que norma-
tizam, que instauram saberes, que produzem “verdades” 
(Louro, 2000, p. 9).

É neste sentido que o conceito de heteronormatividade surge; ele 
é o nome que dentro da “Teoria Queer” é dado a este dispositivo da 
sexualidade. Richard Miskolci (2007, p. 5), baseando-se na definição 
de Michael Warner, afirma que “A heteronormatividade expressa as 
expectativas, as demandas e as obrigações sociais que derivam do 
pressuposto da heterossexualidade como natural e, portanto, funda-
mento da sociedade.”.

A breve discussão sobre gênero, sexualidades e violências aqui 
estabelecida é um ponto de partida para a entrada no debate sobre 
esses temas e fundamento teórico na elaboração das propostas de 
ensino deste trabalho. Apesar de breve, percebe-se como esses temas 
são fundamentais, tanto como um pré-requisito para a formação de 
cidadãos, quanto para o combate às violências relacionadas ao gê-
nero e sexualidades, incentivando uma atitude positiva em relação à 
diversidade.

2.2 a proposta de ensino inicial

A partir da discussão teórica apresentada acima, juntamente com 
a pesquisa realizada sobre o perfil dos/as estudantes que compunham 
a turma de estágio, foram elaborados os planos de aulas a seguir. Essas 
aulas foram ministradas durante o período de estágio supervisionado 
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ao longo do ano de 2013, que serão revistas neste TCL a partir de 
análise da experiência “de campo” docente e da análise das represen-
tações de gênero e sexualidade elaborada pelos/as estudantes. 

O estágio docente supervisionado foi realizado em duplas, sen-
do que cada um da dupla possuía uma unidade didática a trabalhar 
com a turma. A primeira unidade era Estado, Ideologia e Poder, cor-
respondente às cinco primeiras semanas de aula, e foram ministra-
das por meu colega; a segunda unidade, Gênero e Sexualidade, foi 
ministrada por mim, da sétima à décima semana de aula do estágio, 
com exceção da sexta semana, reservada a uma visita à UFSC que 
realizamos com nossa turma. A quinta semana de aula era de respon-
sabilidade conjunta da dupla, tentando elaborar uma aproximação 
entre os Movimentos Sociais e o Feminismo, de forma a fazer apro-
ximação entre as unidades. 

Desenvolvíamos duas aulas semanais de Sociologia com a tur-
ma, uma antes do intervalo e a segunda depois do intervalo. Contu-
do, em alguns momentos, por conta da falta de professores/as, essas 
aulas tinham o horário remanejado. No geral, as duas aulas juntas 
duravam um total de 60 minutos. A seguir, o programa das aulas de 
Gênero e Sexualidade ministradas. 

Unidade Gênero e Sexualidades

Objetivo Geral
Propiciar uma introdução aos Estudos de Gênero, abordando 

em específico as questões referentes a gênero, às sexualidades e às 
violências.

Objetivos Específicos
•	 Introduzir brevemente a história dos Estudos de Gênero e Mo-

vimento Feminista, dentro da perspectiva dos Movimentos 
Sociais;

•	 Iniciar uma reflexão com o/a estudante sobre como gênero e 
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sexo se apresentam nas nossas vidas e a “normatização” que 
eles tendem a promover; 

•	 Desnaturalizar concepções hegemônicas do “masculino” e do 
“feminino”, mostrando sua constituição histórica e sociocultu-
ral, e evidenciar as desigualdades de poder que perpassam as 
relações de gênero;

•	 Problematizar concepções inatas e biológicas através do con-
ceito de heteronormatividade e sexualidade como trajetória;

•	 Apresentar as diversas nuances das violências e como elas estão 
relacionadas ao gênero e sexualidades.

Ementa
História do Movimento Feminista e dos Estudos de Gênero; con-

ceito de Gênero, Sexo, Identidade de Gênero e Papel de Gênero, se-
guindo a linha teórica de Joan Scott; Sexualidade como trajetória e 
Heteronormatividade; Violências associadas às relações de gênero e 
sexualidades.

Recursos didáticos 
Textos; reportagens; vídeos; debates; dinâmicas de grupo.

Avaliação
A avaliação será baseada nos critérios de 1. presença e partici-

pação nas aulas; 2. apresentação das atividades de aula. Cada um dos 
critérios terá 50% de participação na nota final.
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3

representações sociais, gênero e 
sexualidade

Neste capítulo, tenta-se elaborar um panorama de como os/as es-
tudantes lidavam com as aulas de gênero, sexualidade e violên-

cias ministradas durante o estágio docente e quais representações de 
gênero e sexualidade emergiam entre os/as estudantes. Apresenta-
se, inicialmente, um breve histórico e revisão bibliográfica sobre o 
conceito de “representações sociais” dentro das Ciências Sociais e 
Psicologia Social, de forma a explicitar o que se entende por “rep-
resentação social” e de que forma ela será trabalhada aqui. Em se-
guida, retoma-se a experiência de estágio, focando em como foi a 
experiência de ministrar as aulas, mobilizando o diário de campo 
docente e os exercícios sobre representações de gênero e sexualidade 
dos/as estudantes.

3.1 as representações sociais

O conceito de “representação social” é trabalhado em diferentes 
áreas das Ciências Humanas, como a Psicologia Social e as Ciências 
Sociais. Sua definição, assim como suas “origens”, é compartilhada 
por estas disciplinas. O conceito em si se apresenta como uma tenta-
tiva de conciliação do embate “indivíduo-sociedade”, se colocando 
também como um possível diálogo entre essas disciplinas.

No âmbito da Psicologia, a Teoria das Representações Sociais 
aparece na década de 1960, com o psicanalista romeno Serge Mosco-
vici, e posteriormente ganha destaque dentro da Psicologia Social. De 
acordo com Sandra Jovchelovitch (2003), “a teoria nasceu – e cresceu 
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– sob a égide de interrogações radicais, que repõem contradições e di-
lemas que ainda hoje precisamos responder. Talvez a principal dessas 
contradições seja a relação indivíduo-sociedade e como esta relação 
se constrói.”(p. 63). Esse dilema entre indivíduo-sociedade é o grande 
desafio que o conceito de representação social tenta dar uma resposta. 
“Uma sociedade sem sujeitos ou sujeitos sem uma história social são 
parte de problemas que todos nós conhecemos muito bem – e recu-
perar essa conexão é uma das tarefas cruciais que temos pela frente” 
(Jovchelovitch, 2003, p. 63).

A autora define representação social como um “fenômeno psi-
cossocial [...] radicadas no espaço público e nos processos através 
dos quais o ser humano desenvolve uma identidade, cria símbolos e 
se abre para a diversidade de um mundo de Outros” (Jovchelovitch, 
2003, p. 65). Para a autora, 

O sujeito constrói, na sua relação com o mundo, um novo 
mundo de significados. De um lado, é através de sua ati-
vidade e relação com os outros que as representações têm 
origem, permitindo uma mediação entre o sujeito e o mundo 
que ele ao mesmo tempo descobre e constrói. De outro lado, 
as representações permitem a existência de símbolos – pe-
daços de realidade social mobilizados pela atividade cria-
dora de sujeitos sociais para dar sentido e forma às circuns-
tâncias nas quais eles se encontram (Jovchelovitch, 2003, p. 
78, grifo da autora).

Tentando responder como acontece a transição entre “trabalhos 
individuais de construção simbólica” para as representações sociais, 
que seriam construções simbólicas coletivas, Jovchelovitch (2003) 
mobiliza os conceitos de alteridade, espaço público, construção sim-
bólica, destacando a comunicação como uma mediação social que ar-
ticula esses conceitos. 

As representações sociais, porque simbólicas, se constroem 
sobre a capacidade representacional de um sujeito psico-
lógico. Essa capacidade representacional por sua vez não 
pode ser entendida fora de uma dimensão de alteridade. [...] 
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os processos que engendram representações sociais estão 
embebidos na comunicação e nas práticas sociais: diálogo, 
discurso, rituais, padrões de trabalho e produção, arte, em 
suma, cultura (Jovchelovitch, 2003, p. 79).

Dentro das Ciências Sociais, o sociólogo funcionalista francês 
Émile Durkheim, no final do século XIX, é considerado como um dos 
primeiros autores a pensar em um conceito de sociedade enquanto um 
todo de características específicas, se diferenciando de um simples 
agrupamento de indivíduos. Durkheim utiliza o conceito de “represen-
tações coletivas” num sentido de “categorias de pensamento através 
das quais determinada sociedade elabora e expressa sua realidade.” 
(Minayo, 2003, p. 90). Essas “representações coletivas” se ligam aos 
“fatos sociais” (objeto de estudo da Sociologia para o autor), se tor-
nando também em “fatos sociais” e podendo exercer coerção sobre os 
indivíduos. O que interessa aqui é como o autor destaca o aspecto co-
letivo em contraponto a um individual: as “representações coletivas” 
são como se fossem “o pensamento da sociedade”, a forma como esta 
se representa e representa o mundo.

Durkheim recebeu críticas por enfatizar demais o aspecto de co-
erção da sociedade sobre o indivíduo. Ainda no final do século XIX e 
início do século XX, temos um contraponto à visão durkheiminiana, 
com o sociólogo alemão Max Weber. Para este, “as ideias ou represen-
tações sociais são juízos de valor que os indivíduos dotados de vonta-
de possuem” (Minayo, 2003, p. 93). Weber defende alguma autonomia 
do mundo das representações, mesmo que reconheça uma recíproca 
influência entre os fundamentos materiais, as formas de organização 
político-social e as ideias, e sendo possível que em determinado mo-
mento a força econômica tenha um maior destaque nesse jogo. Dessa 
forma, Maria Cecília Minayo destaca que

Weber chama a atenção, de um lado, para a importância de 
se pesquisar as ideias como parte da realidade social e, de 
outro, para a necessidade de se compreender a que instân-
cias do social determinado fato deve sua maior dependên-
cia. Porém, a base de seu raciocínio é de que, em qualquer 



42		               luísa bonetti scirea

caso, a ação humana é significativa, e assim deve ser inves-
tigada (Minayo, 2003, p. 94).

Além de Durkheim, Weber e Moscovici, muitos outros cientistas 
sociais e psicólogos sociais, clássicos e contemporâneos, abordaram 
as representações sociais, dando uma grande amplitude de significa-
dos ao conceito. Neste trabalho, adoto uma definição de representa-
ção social de acordo com o sociólogo francês Pierre Bourdieu, o qual 
retoma aspectos presentes nas definições de representação social dos 
autores já vistos.

Bourdieu é reconhecido como um sociólogo que conseguiu, den-
tro da sua obra teórica, conciliar de uma forma muito criativa e única a 
dicotomia “indivíduo-sociedade”. As representações, para este autor, 
seriam elaboradas a partir de “aspectos objetivos” – os quais viriam 
de uma estrutura social na qual os sujeitos se localizam – com aspec-
tos subjetivos das representações pessoais desses sujeitos. Conforme 
menciona Maria Helena Rocha Antuniassi, as representações sociais 
se aproximam do conceito de habitus em Bourdieu e assim,

Pensando a noção de habitus como um sistema de dispo-
sições adquiridas, duráveis e transponíveis que funcionam 
como princípios geradores e organizadores da prática, a no-
ção de representação social, associada à noção de habitus, 
permite ultrapassar o caráter individual do que é transmitido 
pelo informante nas entrevistas durante o processo de pes-
quisa, inserindo-as na estrutura dos grupos sociais a que ele 
pertence (Antuniassi, 2009, p. 68).

Bourdieu destaca também o aspecto da comunicação, em especial 
a fala. De acordo com Minayo (2003), Bourdieu considera que “a fala 
[...] revela condições estruturais, sistemas de valores, normas e símbo-
los e tem a magia de transmitir, através de um porta-voz, as represen-
tações de grupos determinados, em condições históricas, sócio-econô-
micas e culturais específicas” (Bourdieu apud Minayo, 2003, p. 103).

A partir dessa noção de representação social, procura-se identi-
ficar quais representações de gênero e sexualidade emergiam na fala 



gênero, educação e sociologia	                         43

e nos exercícios escritos produzidos pelos/as estudantes da turma em 
que o estágio docente foi realizado. Sem deixar de reconhecer as par-
ticularidades do grupo estudado, destaca-se a posição que os/as estu-
dantes ocupam no espaço social, enquanto filhos/as da classe trabalha-
dora e estudantes de uma escola pública estadual de Santa Catarina. 

As representações de gênero e sexualidade que emergiram dentro 
da sala de aula podem servir como um indicativo do que esperar das 
representações de gênero e sexualidade de outras turmas de ensino 
médio de escolas públicas do estado de Santa Catarina. Dessa forma, 
a experiência docente e os planos de aula neste trabalho elaborados 
podem ser apropriados e (re)elaborados por outros/as professores/as 
de outras turmas de ensino médio da rede estadual de educação a partir 
da sua realidade concreta. 

3.2 as representações de gênero e sexualidade 
      dos/as estudantes: as aulas e os exercícios

Para trabalhar as representações de gênero e sexualidade dos/as 
estudantes, mobilizo, a seguir, meu diário de campo com os relatos da 
experiência docente, juntamente com as atividades produzidas pelos/
as estudantes ao longo das aulas.1

Após um semestre apenas “observando” as aulas do professor 
titular de Sociologia, eu e minha dupla, Romulo, começamos a mi-
nistrar nossas aulas. Na primeira aula fizemos uma apresentação do 
que iríamos trabalhar em nossas aulas, que elas estavam divididas em 
duas unidades: Estado, Ideologia e Poder; Gênero e Sexualidades. En-
quanto Romulo comentava sobre nosso plano de ensino, eu distribuía 
o plano de ensino que fizemos especialmente para distribuir a eles. O 
plano de ensino continha o cronograma das aulas com os temas que 
iríamos trabalhar e algumas sugestões de filmes, sites, leituras (que 
iríamos fornecer na forma de xerox posteriormente). O clima era des-

1  Peço licença para, nesta seção, utilizar a primeira pessoa do singular. Esta escolha 
se justifica pelo caráter mais “etnográfico” da mesma, a qual é construída a partir do 
meu diário de campo e minha experiência docente. 
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contraído, mas os/as estudantes estavam prestando atenção à gente e 
participavam, inclusive alguns/mas que quase não falavam nas outras 
aulas se mostraram interessados e fizeram perguntas. 

Quando eu fui me apresentar, falei um pouco de como comecei 
a cursar Ciências Sociais e que estávamos cursando a licenciatura. 
Além disso, eu explicitei que realizar o estágio naquela escola foi uma 
escolha minha e do Romulo, no sentido de que nós poderíamos ter 
escolhido outras escolas, como o Colégio de Aplicação da UFSC. Ex-
pliquei que o motivo da nossa escolha foi o nosso desejo de ter contato 
com a escola pública, que provavelmente seria nossa realidade após a 
formatura. Nesse momento, muitos deles/as se pronunciaram, fazen-
do comentários: “coitados”, “Ai chegaram aqui, que tristeza”, “Então 
encontrou a gente”. Eu respondi que gostei muito da turma, que eu 
estava muito feliz de estar ali.

Começamos, em seguida, uma dinâmica de apresentações em 
duplas. Cada estudante tinha que fazer par com outro/a e um/a iria 
apresentar o/a outro/a. Esta foi uma dinâmica muito interessante, pois 
pela primeira vez ouvi a voz de algumas meninas que nunca se mani-
festavam em aula, e elas estavam animadas com a dinâmica. Também 
descobrimos estudantes que recém haviam chegado à turma, vindos/as 
da turma da manhã. Em uma dupla, em que estavam dois garotos, um 
deles não deu atenção à dinâmica e, quando pedimos para apresentar 
o seu colega, ele o fez imitando o colega, num sentido de indicar a 
homossexualidade do mesmo. Falei: “vamos apresentar o colega, mas 
sem sacanear com ele”, e depois o Romulo interrompeu o estudante e 
retomou a aula. O garoto que estava sendo alvo da imitação do colega 
não deu muita bola, mas, durante o primeiro semestre de observação, 
já tínhamos percebido que esse tipo de “implicância” com ele e com 
outros dois garotos ocorria com frequência na turma. Em seguida à 
dinâmica, Romulo iniciou as aulas da unidade Estado, Ideologia e Po-
der, que seriam ministradas por ele.

As aulas que ministrei iniciaram-se após quatro semanas. Como 
uma forma de integrar as duas unidades, a última aula da primeira 
unidade era também a primeira aula da segunda unidade e abordava 
Movimentos de Resistência, Movimentos Sociais, dando um enfoque 
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no Movimento Feminista como uma introdução para a segunda unida-
de. Essa aula foi bastante conturbada, porque a escola antecipou o ho-
rário da nossa aula pouco antes de entrarmos em sala. Mesmo assim, 
consegui comentar um pouco da história do Movimento Feminista e 
realizar o exercício chamado “O Jogo da Masculinidade2”.O objetivo 
do exercício era identificar como os/as estudantes concebiam os gêne-
ros, que representações emergiam.

O exercício consistia na leitura de uma história verídica de um 
jogo de futebol de uma gincana de escola, em que um time perde e 
começa a agredir o time vencedor. O personagem principal, Fábio, 
se recusa a obedecer aos seus colegas de time e não agride os adver-
sários e por isso é xingado de pela torcida (“bicha”, “mulherzinha”, 
“você não é homem”). Quase no final do jogo, Fábio agride um dos 
jogadores adversários e é expulso do jogo. Ele sai envergonhado e a 
torcida o aplaude. 

Foram 25 respostas ao exercício. A grande maioria, 23 de 25, 
respondeu à primeira pergunta dizendo que, se estivessem no lugar 
de Fábio, não agrediria os adversários. Dois garotos responderam que 
agiriam com violência, tal como Fábio. Quanto ao motivo pelo que 
o personagem Fabio saiu envergonhado da quadra, 19 respostas gi-
ravam em torno de que Fábio tinha errado ao agredir um adversário; 
19 respostas também diziam que a vergonha tinha a ver com a pres-
são e ofensas proferidas pelo grupo e sofrida por Fábio, que fez algo 
que não gostaria de fazer. Uma das respostas dizia que a vergonha 
de Fábio era especificamente por ter sido “feminilizado” e uma outra 
reposta dizia que Fábio sentia vergonha porque era um “bunda-mole”.

Quanto à pergunta sobre o que responderiam à torcida se esti-
vessem no lugar de Fábio, a maioria, 12 respostas, respondeu que não 
responderia nada. Dos que responderiam algo, 7 respostas giravam 
em torno de desmontar a ofensa e o posicionamento da torcida, como 
“Fiz o meu melhor”; “Faz o seu que eu faço o meu”, “Achooo”. As 
três últimas respostas devolviam as ofensas para a torcida: “Bando de 
bichonas”; “Vai se fuder”.

2  A “Folha de Apoio – O Jogo da Masculinidade” está disponível no Anexo A.
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A última pergunta pedia para a turma opinar se essa mesma his-
tória aconteceria se o time fosse de mulheres. As respostas foram bem 
divididas, sendo 11 respostas dizendo que “sim”, o mesmo acontece-
ria se fossem mulheres. A maioria das justificativas para a resposta 
“sim” foi que, submetidos à pressão, todos, inclusive mulheres, po-
dem agir violentamente. Duas respostas divergiam disso: uma dizendo 
que “mulheres eram ruins de lidar” e a outra que “há dez anos atrás 
isso não aconteceria, hoje sim”. Dos 11 que responderam que “não”, 
mulheres não agiriam da mesma maneira, quatro justificavam que as 
mulheres eram mais “civilizadas”; dois disseram que mulheres têm 
atitudes diferentes e uma respondeu que ela jogava futebol feminino e 
nunca viu nada parecido com aquilo. Três respostas citavam que “tal-
vez” as mulheres agissem daquela mesma maneira, uma das respostas 
era justificada que “as mulheres são mais competitivas”.

Entre as respostas “sim” e “não” da última pergunta (se mulheres 
agiriam da mesma maneira) é interessante notar que algumas defini-
ções tradicionais de gênero emergem nas repostas, de forma a diferen-
ciar “homens” e “mulheres”. Dois garotos se posicionam de forma a 
defender uma masculinidade agressiva e hegemônica. Em outras falas, 
aparece a mulher como mais “civilizada” que o homem, ou seja, o 
homem, por oposição, ocupa o espaço da barbárie. Essa é uma outra 
versão para significar o mesmo: a mulher como de casa, domesticada, 
dócil, e o homem como agressivo, guerreiro, político, da rua. As fa-
las da mulher como “competitiva” com outras mulheres e “difícil de 
lidar” também reforçam essa caracterização tradicional dos gêneros. 
Essa definição tradicional também atua de forma a “naturalizar” o “ser 
homem” e o “ser mulher”. Uma resposta, contudo, parece justamente 
quebrar essa naturalização ao dizer que “há dez anos atrás isso [mu-
lheres se comportando de forma violenta] não aconteceria, hoje sim”.

É interessante notar que é a violência e a coerção social ou 
“pressão do grupo” que unem as representações de homem e mulher 
apresentadas pela turma. Quando perguntados sobre a possibilida-
de daquela situação ocorrer entre mulheres, a turma se divide e um 
grande número de respostas enfatiza a violência e a pressão de grupo 
como fatores que fariam com que as mulheres também pudessem 
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agir de forma violenta. Eles/as reconhecem, portanto, como a vio-
lência se torna um meio de se relacionar com o outro, independente-
mente do sexo da pessoa.

Fazendo um contraponto com algumas respostas do questioná-
rio3 sobre o perfil dos/as estudantes, que aplicamos com a turma no 
início do estágio, percebemos que um número significativo deles/as 
vivenciou situações de violência, especialmente verbal. Durante o pri-
meiro semestre de estágio, também ocorreu uma briga na escola entre 
duas garotas do ensino fundamental. O professor titular de Sociologia 
comentou que uma das garotas precisou de atendimento, porque san-
grava bastante. Segundo ele, a escola não tinha um histórico grande de 
violência e a garota que cometeu a agressão era moradora do bairro, 
mas não estudava na escola.

Na semana seguinte, realizamos a visita à UFSC e, como era uma 
atividade opcional da turma, não realizei nenhuma atividade específi-
ca sobre gênero e sexualidade com eles/as. Assim, a primeira aula que 
ministrei foi a “Introdução aos Estudos de Gênero”, na sétima semana 
de aula. Nesse momento, eu e minha dupla já conhecíamos bem o 
grupo e nosso relacionamento com a turma era muito bom, amigável.

A primeira meia hora, que equivalia a uma aula, teve um caráter 
mais expositivo, ainda que tenhamos tentado incentivar o debate e a 
participação da turma. Inicialmente perguntei o que eles/as entendiam 
por gênero, se era a mesma coisa que sexo. Após uma discussão ini-
cial, pedi para eles/as se dividirem em duplas e entreguei duas reporta-
gens para cada dupla. As reportagens tinham a função de provocar um 
estranhamento e levantar o debate sobre gênero. A partir delas, tentei 
construir um diálogo, fazer provocações e perguntas ao mesmo tempo 
em que íamos montando no quadro negro uma lista de “Qualidades/

3  Esse questionário está disponível no Apêndice B. A aplicação do questionário era 
um pré-requisito da disciplina de Estágio Supervisionado e o modelo do mesmo vinha 
prestabelecido pela professora de estágio. O questionário não pedia para o/a estudan-
te se identificar e em um dos itens perguntava se o/a estudante havia sofrido ou pre-
senciado alguma situação de violência ou preconceito. Dos/as 18 estudantes que res-
ponderam esse item, 6 descreviam alguma forma de preconceito ou violência sofri-
da por eles/as.
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Comportamentos Tradicionais” atribuídos a cada um dos gêneros. 
Após a listagem, desenhei um quadro ao redor das listas, explicando 
que essas qualidades são como uma “caixa” em que somos incentiva-
mos a viver. A partir daí, questionei eles/as se essas qualidades pre-
sentes na “caixa” eram universais e naturais. A ideia era questionar 
a “normalidade” e “naturalidade” em que os gêneros geralmente são 
colocados. A aula teve uma grande participação e interesse da turma, 
com destaque para a participação das garotas, trazendo, inclusive, uma 
das maiores dificuldades: conseguir ouvir e tentar coordenar um de-
bate em um grupo de pessoas que muitas vezes falavam ao mesmo 
tempo e não ouviam uns/umas aos/às outros/as.

Após o intervalo, na última aula, tentei retomar a aula anterior, 
agora trazendo os conceitos de sexo e gênero que as ciências sociais 
usaram/usam para o início dos estudos de gênero. A partir disso, tentei 
criar exemplos, dialogar, provocar eles/as a pensarem em exemplos de 
pessoas que “rompem” com aquelas qualidades tradicionais de gênero 
e se isso não seria uma possibilidade positiva. 

A atividade final e de avaliação foi um exercício escrito indivi-
dual em que eu pedi para que eles/as pensassem em um exemplo de 
alguém que conheciam e que rompia com esses padrões tradicionais. 
Essa atividade final foi muito interessante do ponto de vista de avalia-
ção da aula, pois, a partir da leitura do que eles/as escreveram, percebi 
alguns pontos que não ficaram muito claros, como, por exemplo, a 
ligação e a diferença entre gênero e sexualidade e a questão do “nas-
cer” diferente. 

Ao mesmo tempo, me chamou a atenção a própria diferença en-
tre as respostas das meninas e as de alguns meninos “assumidamente” 
homossexuais4 e as respostas dos demais garotos. As meninas e os 
meninos homossexuais geralmente se colocaram em seus textos, rela-
taram ou experiências pessoas ou de pessoas bem próximas, tentavam 

4  Alguns garotos falavam abertamente da sua sexualidade, enfatizando o caráter ho-
mossexual. Eles eram também o principal alvo de “brincadeiras” de outros garotos. 
Não quero com isso indicar que os demais garotos eram heterossexuais, mas que exis-
tiam alguns garotos dentro da turma que “se assumiam” enquanto homossexuais e es-
tavam distanciados dos demais garotos. 
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mobilizar os conceitos que trabalhamos na aula; enquanto que os de-
mais garotos possuíam uma narrativa mais distante e, muitas vezes, 
afirmavam que, “apesar da pessoa parecer homossexual” por romper 
com padrões de gênero, “ela casou, teve filhos”, ou seja, conseguiu 
se enquadrar dentro de uma “história feliz” da heteronormatividade. 
Isso parecia indicar como o debate de gênero é muito atrativo para 
mulheres e grupos de sexualidades não hegemônicas, enquanto que 
os homens e “heterossexuais” têm uma dificuldade maior em se sentir 
“contemplados” no debate ou apresentam uma resistência ao mesmo. 

Algumas meninas me procuraram no intervalo para falar sobre 
alguns comentários de uns meninos da turma, afirmando “ele foi pre-
conceituoso”; outras ficaram na sala conversando sobre a aula comigo 
e com o professor titular de Sociologia mesmo após terem sido libe-
radas para ir embora. A conversa fluiu até serem mencionados filmes 
“pornôs”, o que chamou a atenção de alguns outros meninos, que se 
manifestaram “tô gostando dessa conversa, continuem” e resolveram 
participar da conversa. Em um momento dessa rodinha de conversa, 
uma das meninas se sentiu ofendida por um comentário de um desses 
meninos. Eu não ouvi o que ele disse, só ouvi os protestos dela. Inter-
vi na discussão, dizendo que nós podíamos conversar sobre qualquer 
assunto, contudo, era preciso que todos nós respeitássemos os/as cole-
gas, não ofendendo ninguém. 

Na semana seguinte, as aulas eram sobre sexualidades. A turma 
compareceu praticamente toda. Uma estudante do primeiro ano, ami-
ga de algumas garotas da turma, foi assistir à aula também, participan-
do e fazendo perguntas. Antes iniciar, eu retomei a aula anterior. Das 
questões que foram retomadas, dei destaque à distinção entre sexo, 
gênero e sexualidade. Ainda que eles/as tivessem entendido que Gê-
nero e Sexualidade ou Sexo e Sexualidade são coisas distintas (ainda 
que interligadas), existia uma dificuldade em diferenciá-las. Por isso, 
além de passar o filme “Acorda Raimundo”, fiz um pequeno exercício 
no quadro, o qual não estava originalmente nos planos de ensino. O 
exercício consistia em eu escrever “sexo”; “gênero” e “sexualidade” 
no quadro, depois tentar mencionar pessoas famosas e pedir para que 
eles/as me dissessem qual era o “sexo”, “gênero” e “sexualidade” da 
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pessoa. Os exemplos usados foram pessoas famosas que já haviam 
publicamente se declarado a respeito da sexualidade: Deputado Jean 
Wyllys, Angelina Jolie e, aproveitando a sugestão de alguns/as estu-
dantes da turma, Brad Pitt. Acredito que o exercício tenha sido inte-
ressante e tenha ajudado eles/as a diferenciar os termos. Contudo, o 
exercício foi limitado por causa do tempo de aula ser muito pequeno, 
e com isso não trabalhei com a questão trans. 

A aula decorreu, fora esse exercício que não estava no plano de 
aula, como o planejado, mas quase faltou tempo ao final. A parte ex-
positiva acabou se alongando. Apesar disso, tentei manter um diálogo 
com os/as estudantes para que a aula ficasse menos cansativa. Alguns 
participavam e prestavam mais atenção, outros só ficavam quietos. A 
turma estava em semicírculo, o que acredito que ajuda para manter a 
atenção. Havia pouca conversa. Um dos garotos, como em outras au-
las de Sociologia, ficava mexendo no celular. No fim, acho que foram 
muitas informações em um espaço muito curto de aula, que deveria 
ser ampliado.

Ao final, fiz o exercício planejado, ao qual chamei de “Se eu 
fosse você”. Esse exercício consistia em pedir aos/às estudantes que 
escrevessem em uma folha um dos atributos mais usados para se re-
ferir a homossexuais. Em seguida, formamos um círculo, redistribuí 
as folhas, pedindo que cada um dos/as estudantes mostrasse e lesse a 
folha que recebeu. Por último, pedi para cada um/a deles/as imaginar 
o que é ser chamado cotidianamente por esse atributo, como seria ser 
reduzido e julgado pela sua sexualidade, e depois escrever, nessa mes-
ma folha, como se sentiriam.

A turma ficou agitada quando mencionei que deveriam escrever 
um termo que mais ouviam das pessoas ao se referir a homossexuais, 
inclusive aqueles que poderiam ser uma ofensa. Reforcei que também 
iria participar da dinâmica. Ao pedir que eles/as escrevessem, nesse 
mesmo papel, como eles/as se sentiriam se fossem reduzidos à sua 
sexualidade e se fossem cotidianamente chamados por aquele nome. 
Percebi, novamente, o que já havia aparecido durante a aula na se-
mana anterior: os garotos da turma tinham muito mais resistência ao 
assunto que as garotas ou os garotos “homossexuais”. Eles expressa-
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vam essa resistência tanto fazendo “brincadeiras” com outros colegas 
a respeito do assunto, como deliberadamente evidenciando que aquilo 
não interessava a eles, e que estavam escrevendo qualquer coisa. Dois 
garotos não quiseram participar da dinâmica. Quando frisei que eu 
avaliaria a participação deles na dinâmica, ou seja, que a dinâmica 
valia nota, então um dos garotos resolveu participar. A dinâmica foi 
agitada, em alguns momentos tive que ir conversar com alguns garo-
tos que, segundo outros, estavam extrapolando os limites do que seria 
aceitável como brincadeira.

As respostas ao exercício dadas pelas garotas eram mais elabo-
radas e giravam sempre em torno de se sentir mal, triste, humilhada e 
“isolada”, excluída. Algumas, inclusive, argumentavam contra a dis-
criminação a homossexuais. As respostas dos garotos eram mais cur-
tas, alguns expressaram que se sentiriam discriminados, outros ape-
nas que “não iria gostar” e se sentiria “ofendido”, ou que aquilo seria 
“chato”. Em um dos casos, o garoto afirmou que a expressão era mais 
engraçada do que ofensiva. 

Pelas respostas e atitudes desses garotos, eles pareciam apre-
sentar dificuldade em se imaginarem, ou melhor, em se permitirem 
ocupar, mesmo que hipoteticamente, o lugar da “homossexualidade”. 
Ao que me pareceu, as respostas mostravam que eles se sentiam ofen-
didos pelo exercício pedir a eles para colocar a “masculinidade hete-
rossexual” de lado, e não porque efetivamente se colocassem, ainda 
que momentaneamente, como homossexuais discriminados. Isso ficou 
mais evidente no momento em que um desses garotos me chamou e 
perguntou: “É para eu responder como eu me sentiria se fosse gay e 
tivesse sendo chamado disso ou se eu fosse eu e alguém me chamas-
se disso?”. Essa dúvida, a qual separava um “eu real heterossexual” 
do “eu hipotético homossexual”, ainda que levantada apenas por um 
garoto, me pareceu sintetizar essa resistência masculina e heteronor-
mativa que eu havia percebido em outras aulas.

As respostas desses garotos ainda indicavam também que a 
sexualidade desejável era ainda uma só: a heterossexual, ou seja, era 
ainda a única sexualidade correta e aceitável, colocando todas as de-
mais como desvios, equívocos. Destaco ainda que esse exercício, con-
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duzido por mim, uma professora poucos anos mais velha que eles e 
na presença de várias outras garotas, pode ter influenciado na maneira 
como esses garotos reagiam à dinâmica, ainda que não a explicasse 
completamente.

Na aula da semana seguinte, uma introdução às violências, tentei 
fazer com que a turma falasse mais e que a aula fosse mais livre e di-
nâmica. Pedi, como na aula passada, que eles/as se sentassem em cír-
culo. Fiz inicialmente uma retomada da aula passada. Essa atividade, 
ainda que breve, era muito importante, por causa do grande número 
de estudantes que faltavam, chegavam atrasados e assim não acompa-
nham todas as aulas. 

Após a retomada do que já tinha trabalhado com eles/as, pedi que 
lessem alguns casos de violência5 e depois se posicionassem se “era 
violência”, “não era violência”, ou “não sabia”. A ideia original era 
fazer com que eles/as se movimentassem pela sala, indo ao quadro e 
escrevendo as respostas. Contudo, em uma votação, a maioria preferiu 
ficar sentada e apenas verbalizar as respostas, que eu e Romulo íamos 
anotando no quadro. 

Após a leitura e debate dos casos, entreguei a eles/as uma folha 
subsídio6 sobre os tipos de violência. Como no texto anterior, pedi 
que lessem as definições de cada uma das violências. A aula foi inte-
ressante e, pela primeira vez desde que iniciamos o debate de gênero 
e sexualidades, os garotos participaram mais que as garotas, as quais 
tinham vergonha de ler. 

A aula transcorreu animada, todos prestavam atenção, a turma 
trazia bastantes exemplos e enriquecia muito a aula. Tentei trabalhar 
em cima dos exemplos que eles/as me traziam, problematizando-os, 
questionando-os. Fiquei surpresa por alguns garotos, os quais nunca 
haviam comentado nada nas aulas e que nunca liam em público, se 
disporem a ler e opinar sobre os casos. 

Esses exemplos e o debate sobre os casos se alongaram tanto que 
faltou um pouco de tempo para o debate final, no qual eu perguntava 

5  Disponível no Anexo C.
6  Disponível no Apêndice A.
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a eles/as “O que nós temos a ver com essas violências?” e “Como nós 
podemos combatê-las?”. Um dos garotos “homossexuais” prontamen-
te virou para um colega e respondeu à minha pergunta, em tom de 
desafio e afirmação “É, que tal parar com essas brincadeirinhas sem 
graça?”. Apesar de o debate final ter sido prejudicado pela falta de 
tempo, acho que foi uma das melhores aulas que realizamos.

A última semana de aula que ministrei foi antecipada porque ti-
vemos uma semana de gincana na escola. Com uma aula a menos no 
cronograma, eu reduzi o tempo do documentário que seria passado 
na aula e o tempo do “julgamento” e “debate” sobre o documentário. 

A aula era uma retomada e síntese da aula passada. Assistimos 
aos 18 minutos iniciais do documentário “O Riso dos Outros7”, que 
debate o humor e as violências. Esse documentário foi trazido pen-
sando no debate importante que ele faz sobre a questão política e o 
ataque às minorias que está presente no humor atual no Brasil. Tentei 
destacar com eles/as que o documentário apresentava dois argumen-
tos: um da “neutralidade”, apresentado por alguns humoristas que 
afirmam que apenas fazem seu trabalho; e o outro, do “engajamento 
político”, que afirma que a fala, ainda que na forma de piada, apre-
senta poder e política. 

Pensando nesses dois pontos de vista sobre a questão que o 
documentário apresenta, trouxe a “piada8” do estupro proferida pe-
lo comediante “Rafinha Bastos” e pedi que a turma se dividisse em 
“Acusação” (que iria acusar Rafinha de cometer uma violência de gê-
nero); “Defesa” (que iria defender Rafinha da acusação de cometer 
violência) e Jurados (três estudantes que iriam julgar o caso). Nem 
toda turma quis participar da acusação ou defesa, a maioria preferiu 
ficar assistindo ao debate, mas eles/as demonstraram que gostaram do 
documentário e que queriam assistir mais. 

O julgamento aconteceu, os/as estudantes da Acusação, Defesa e 
Júri pareciam gostar da encenação e traziam “termos jurídicos” para 
suas falas. A Defesa de Rafinha estava, inicialmente, em maior nú-

7  Disponível em: www.youtube.com e presente nas referências deste trabalho.
8  Disponível no Anexo D.
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mero: quatro meninos, contra um menino e uma menina que faziam 
a Acusação de Rafinha. Os Jurados eram compostos por dois garotos 
e uma garota. A Acusação frisou, usando a folha subsídio sobre vio-
lências que eu havia entregado na aula anterior, que Rafinha havia co-
metido várias violências. A defesa afirmou que aquilo era apenas uma 
piada e que ele não pensava isso de verdade, que ele precisava ganhar 
a vida e por isso fazia piadas. Após as falas, Rafinha foi considerado 
culpado pelos três jurados. Dois dos jurados (a garota e um dos garo-
tos) destacaram que apesar daquilo ser uma “piada” no sentido de que 
o comediante, na vida “real”, provavelmente não defenderia os estu-
pradores, aquela fala era uma violência contra as mulheres e ninguém 
gostaria de estar naquela situação.

Após o debate, passamos uma folha com duas perguntas para que 
eles/as avaliassem nossas aulas. Na folha havia duas perguntas aber-
tas: ”O que você achou das aulas de Sociologia? Do que você gostou 
nas aulas, do que você não gostou nas aulas?”; e “Dentre os conteúdos 
estudados nas aulas de Sociologia, qual lhe chamou mais atenção e por 
quê?”. O exercício era anônimo, mas alguns deles/as se identificaram. 
Pedi apenas que eles/as escrevessem se eram homem ou mulher, com 
a intenção de eu avaliar se haveria alguma diferença nas respostas 
baseada no sexo/gênero. 

Em relação à primeira pergunta, todas as respostas evidenciaram 
apenas aspectos positivos, variando entre “aulas boas”, “muito boas”, 
“interessantes”, “muito interessantes”, “muito legais”; “ótimas”. Ape-
nas um dos estudantes afirmou que “Algumas achei legais, outras um 
pouco monótonas por coisas um pouco maçantes nas aulas”. Muitos/
as destacaram como positivo que as aulas fugiram do modelo “copiar 
e escrever” e que incentivamos eles/as a expressarem suas opiniões e 
a debater os assuntos. Também elogiaram que as aulas eram fáceis de 
acompanhar e gostaram das dinâmicas e do passeio à UFSC.

Algumas das respostas à primeira questão: “Achei legal, teve au-
las muito criativas e os professores ouviram a opinião de todos, vários 
destes bem interessantes”; “Achei de +, foi ótima e não tenho o que 
reclamar”; “Achei muito legal, gostei de todas as aulas que eu apare-
ci”; “Ótima, pois foi interessante...não sei o que falar”; ”Gostei da aula 
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na UFSC porque lá eu consegui clarear mais a mente a respeito das 
cotas na UFSC. Aulas de sexualidade também, as aulas de gêneros!”; 
“Eu gostei bastante, foi bem produtiva, fomos à UFSC. O conteúdo 
que vocês passaram deu para entender muito bem.”; “Achei interes-
sante todos os temas, porque criou um debate legal entre os alunos e 
todos participaram. Não gostei de ter acabado.”; “Eu achei bem legais, 
pois vocês interagiram bastante conosco e não ficou aquela chatice.”; 
“Muito boas, a melhor foi os passeios e as dinâmicas.”; “Eu achei 
as aulas muito produtivas e interessantes pois aborda os assuntos de 
forma dinâmica e muito instrutiva. Bem, não há o que eu não tenha 
gostado nestas aulas, desejo que talvez um dia eu seja tão bom quanto 
os estagiários pois desejo cursar Ciências Sociais também.”.

A respeito da segunda pergunta, seis pessoas responderam que 
o tema/aula que mais gostaram foi a de “sexualidades”. Uma outra 
resposta escolhia a aula do “poder” e da “Sexualidade” como a mais 
interessante. Cinco respostas afirmaram que o que chamou mais aten-
ção foi o assunto da violência e gênero, das piadas e do tribunal do 
julgamento. Uma pessoa afirmou que gostou de tudo porque as aulas 
traziam “conhecimento”; outra afirmou que gostou de todos os assun-
tos, mas o que mais gostou foram as aulas com debates; e a última 
resposta afirmou que gostou mais da aula sobre Gênero.

O destaque do tema/aula sexualidade foi justificado pelos/as es-
tudantes por “Sexualidade, dá a oportunidade de discutir o assunto, 
criando uma pequena quebra de preconceitos que alguns tem em nossa 
classe”; “Sexualidade, porque a pessoa pensa que entende, mas no 
final não sabe nada desse assunto”; “Sexualidade foi legal, deu pra dar 
muitas risadas, sem falsidade, foram os melhores estagiários. Real-
mente se importaram conosco, com certeza já estão prontos pra darem 
aula.”; “sexualidade, abortar esse tema foi bom, quebrar esse tabu de 
que mulher tem que ficar com homem e vice-versa.”; “Questão da 
sexualidade porque é uma coisa bastante complexa.”. Como a grande 
maioria das respostas foi positiva e de forma muito parecida, não foi 
possível identificar uma diferença significativa entre as respostas de 
garotos e garotas.

À medida que eles/as iam respondendo o exercício e nos entre-
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gando a folha, muitos deles/as vinham se despedir de nós pessoal-
mente, dar abraços. Alguns/mas disseram que iriam sentir saudades 
e que gostaram muito das aulas. A falta de tempo fez que também a 
despedida da turma ficasse um pouco apressada. Destaco que a recep-
ção afetuosa dos/as estudantes foi comum durante todo o período que 
ministramos as aulas. Alguns desses garotos e garotas também tinham 
aceitado nosso convite e comparecido na Parada Gay conosco, no iní-
cio de setembro e vinham frequentemente conversar conosco sobre 
assuntos diversos e fora do horário de aula.



4

(re)pensando a prática docente e 
apresentando a nova proposta de 
ensino

Este último capítulo inicia-se tentando repensar a prática docente, 
retomando o que foi apontado sobre as representações de gênero 

e sexualidade e a experiência das aulas, realizando uma reflexão so-
bre as aulas, as escolhas didáticas, e as dificuldades da prática do-
cente. Em seguida, realiza-se uma breve discussão sobre o tema das 
masculinidades, acréscimo teórico apontado como necessário a par-
tir da análise das representações dos/as estudantes e da experiência 
docente. Por fim, apresenta-se a nova proposta didática.

4.1 (re)pensando a prática docente

Gênero, sexualidade e violências são temas difíceis de serem 
trabalhados, tanto por apresentarem uma grande quantidade de te-
orias e discussões, quanto por estarem muito pessoalmente ligado 
aos sujeitos. Nem todos/as professores/as se sentem à vontade para 
trabalhar esses temas assim como nem todos os sujeitos se sentem à 
vontade para conversar sobre eles. Esse é um aspecto relevante a ser 
considerado e deve ser levado em consideração pelo/a professor/a 
que se dispuser a trabalhá-los. 

De maneira geral, ao longo da experiência de estágio e poste-
riormente, percebeu-se que o tipo a relação entre professor/a e es-
tudante influencia bastante no sentido de permitir que os sujeitos se 
sintam à vontade para trabalhar esses temas. O estabelecimento de 
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um vínculo afetivo, como aconteceu durante a experiência de está-
gio, é algo positivo, que tira o/a professor/a de uma postura muito 
distante e superior. Acreditamos que a relação docente precisa ser de 
confiança e diálogo, evitando algum tipo de “moralismo” que pudes-
se ocasionalmente surgir, e permitindo aos/às estudantes se expres-
sarem. Ao mesmo tempo, a prática docente precisa estabelecer limi-
tes entre o que é considerado “opinião” e está dentro do “debate” e 
o que é uma “violência” dirigida a outros/as colegas. Esse equilíbrio 
é difícil de se conseguir, ainda mais quando se está tendo a primeira 
experiência docente com adolescentes. 

A escolha do que trabalhar a respeito de Gênero e Sexualidade 
foi difícil. Tanto a proposta de ensino inicial quanto a proposta de 
ensino final foram baseadas na discussão sobre gênero, sexualidade e 
violências realizada da seção 2.1 deste trabalho. Percebe-se que não 
há uma “fidelidade” de linha teórica, mas misturam-se influências. 
Esta foi uma escolha realizada e motivada pelos principais objetivos 
das aulas: introduzir o debate sobre gênero, sexualidade e violências, 
desnaturalizar estas questões, apresentar um ponto de vista sociológi-
co das mesmas. As diferentes linhas teóricas aqui apresentadas foram 
mobilizadas no que foi considerado como importante para que se pu-
dessem atingir esses objetivos. A fidelidade a uma linha teórica em 
específico seria, assim, uma questão mais de pesquisa acadêmica do 
que necessariamente de prática docente escolar. Além disso, a possi-
bilidade de apresentar diferentes pontos de vista teóricos das mesmas 
questões é uma das qualidades do ensino de Sociologia.

Destaca-se ainda que a partir do entendimento do/as estudantes 
sobre o que seria sexo, gênero, violência de gênero, masculinidade he-
gemônica, heteronormatividade e movimento feminista se pode fazer 
contrapontos com muitas outras questões sociológicas, antropológicas 
e políticas, como cultura, movimentos sociais, raça, classe social, ins-
tituições sociais, ideologia. Essas ligações foram e podem ser feitas 
a partir dessas aulas, ainda que não fosse o objetivo específico delas. 
Além disso, as metodologias e estratégias didáticas aqui apresentadas 
podem também ser usadas em outros temas.

Ao incluir as violências ligadas ao gênero e sexualidade, promo-
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veu-se um recorte baseado no perfil da turma. Ao longo das aulas e da 
experiência de estágio, percebeu-se que a questão da violência e sua 
relação com gênero e sexualidades seriam fundamentais e muito im-
portantes de serem trabalhadas naquela turma, mas também que essa 
necessidade iria além da realidade específica daquele grupo.

A América Latina foi apontada como a região mais violentada 
do mundo, segundo o Informe Regional de Desarrollo Humano, “Se-
guridad Ciudadana com Rostro Humano: diagnóstico y propuestas 
para América Latina”, de 2013-2014, do Programa das Nações Uni-
das para o Desenvolvimento (PNUD)1. Segundo essa pesquisa, onze 
dos nossos países estariam em situação de epidemia (os números de 
mortes violentas estão acima do padrão máximo aceito pela Orga-
nização Mundial de Saúde). Dentre esses onze países em epidemia, 
está também o Brasil.

Conforme destacou Pedro Strozenberg sobre a pesquisa “Vio-
lência Contra a Mulher e Acesso à Justiça” do Instituto de Estudos 
da Religião (ISER)2, a violência perpassa nossas relações sociais e se 
apresenta na forma de um ciclo de violência que coloca os homens 
como os maiores agressores e vítimas da violência na rua; as mulheres 
como o principal alvo da violência doméstica, geralmente praticada 
por outros homens, e os pais e as mães como reprodutores de relações 
violentas ao educar as crianças. A proximidade às questões relacio-
nadas com violência foi percebida nas respostas dos/as estudantes no 
exercício do Jogo da Masculinidade e no grande acolhimento que as 
aulas de violências tiveram por parte dos/as estudantes, especialmente 
entre os estudantes. Este é um tema que merece ser trabalhado.

A partir das falas, escritos e posturas dos/as estudantes ao longo 
das aulas, foram percebidas diferentes posturas de garotos e garotas, 

1  Pesquisa disponível em: <http://www.latinamerica.undp.org/content/dam/rblac/
img/IDH/IDH-AL%20Informe%20completo.pdf>. Acesso em: 2 fev. 2014.
2  Este aspecto cíclico da violência nos países da América Latina foi apontado por 
Pedro Strozenberg, diretor executivo do ISER, durante uma palestra realizada na 
UFSC em 2014. Estes apontamentos são conclusões não escritas da pesquisa “Violên-
cia Contra a Mulher e Acesso à Justiça” de 2013 realizada pela CEPIA – Cidadania, 
Estudos, Pesquisa, Informação e Ação em colaboração com o ISER.
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heterossexuais e homossexuais. As aulas mostraram o quanto o tema 
de Gênero e Sexualidade é cativante para mulheres e homossexuais, 
grupos particularmente afetados pela heteronormatividade e relações 
de gênero desiguais. Pareceu muito mais difícil para homens hete-
rossexuais aderirem a proposta das aulas de Gênero e Sexualidade, 
ainda que, como vimos, muitos deles/as entendessem que a violência 
e a coerção social estão presentes nas posturas de homens e mulhe-
res, ou seja, estão mediando as relações de gênero. Existia uma ine-
gável resistência masculina ao exercício de “se imaginar” um outro 
ou imaginar um outro “caminho”. Era como se fosse uma contradição 
excludente de termos: ou se segura e afirma uma masculinidade hete-
rossexual hegemônica, ou se permite imaginar e/ou ser um outro. Não 
se pode desconsiderar também que a presença da professora, enquanto 
mulher e jovem, assim como a presença das colegas mulheres, pode 
ter provocado alguma uma “vergonha” em alguns garotos, o que aju-
daria para que eles “segurassem” e reafirmassem a masculinidade e a 
heterossexualidade. 

A partir dessa experiência, entendeu-se que seria interessante 
incluir um debate sobre “masculinidades3” no programa de aulas, de 
modo a levar a discussão de gênero aos garotos e heterossexuais e 
fazê-los sair da “zona de conforto” que a “masculinidade hegemôni-
ca” e heterossexualidade “natural” promovem, mostrando outras pos-
sibilidades e formas de “ser homem”. Ao mesmo tempo, este seria um 
esforço de “alcançá-los”, pois, conforme entendemos, o machismo, 
o sexismo e a homofobia perpassam as relações humanas, atingindo 
prioritariamente mulheres e homossexuais, mas não exclusivamente. 
Para combater violências de gênero e sexualidade é necessário trans-
formar essa relação, o que não parece possível sem que o debate de 
Gênero e Sexualidade atinja também homens heterossexuais. 

Ao longo das aulas, contudo, percebeu-se que, mesmo estabele-
cendo essa escolha de se trabalhar gênero, sexualidade e violência, era 
preciso mais tempo para se trabalhar algumas questões. A presença de 
representações de gênero e sexualidade mais tradicionais e naturaliza-

3  Apresento uma breve discussão sobre masculinidades na seção a seguir.
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das também pediam um trabalho de desnaturalização e debate maior, 
assim como o acréscimo da questão trans, que desnaturaliza a ligação 
entre sexo/gênero. Ao repensar a proposta de ensino inicial, mante-
ve-se o que deu muito certo, como as duas aulas sobre Violências. 
Ampliou-se aquelas aulas que precisavam de mais tempo para serem 
trabalhadas, como a aula de Sexualidade e Introdução aos Estudos de 
Gênero, e incluiu-se a aula de Masculinidades. Isso aconteceu pela 
necessidade maior de frisar o aspecto de construção social do gênero 
e para tentar fazer as aulas de gênero e sexualidade atingirem mais o 
público masculino e heterossexual.

Por último, destacamos a escolha de se manter o trabalho com 
reportagens, vídeos, músicas e dinâmicas nos novos planos de aula. 
As dinâmicas foram mantidas nas aulas por se acreditar que elas são 
fundamentais, tanto por possibilitar uma aula mais dinâmica quanto 
uma vivência diferenciada em relação aos conteúdos trabalhados. Já 
as reportagens, vídeo da internet e músicas populares são materiais 
acessíveis e que perpassam o cotidiano dos/as estudantes adolescen-
tes. Ao colocá-los nos planos de aula, a intenção era tornar as aulas 
dinâmicas, por se utilizar diferentes recursos didáticos, incentivar a 
participação dos\as estudantes por ser algo que eles conhecem e trei-
nar os/as estudantes a realizarem uma leitura crítica dos mesmos. 

Defendemos também que um/a professor/a de Sociologia precisa 
estar apto/a a trabalhar com o que os/as estudantes trazem e ao mesmo 
tempo mobilizar questões sociológicas de forma a mediar essa relação. 
Assim, a questão seria menos da existência de materiais bons ou ruins 
de serem trabalhados em sala, e mais da existência de professores/as 
que não problematizam nem levantam questões sobre esses materiais. 
Um dos objetivos do ensino de Sociologia nas escolas é justamente 
proporcionar uma desnaturalização de questões sociais e políticas, de 
forma a permitir que os/as estudantes desenvolvam uma criticidade na 
forma com que leem o mundo. 

Não se pretende com essa crítica desmerecer a importância do 
livro didático, mas destacar a extrema dependência que muitos pro-
fessores/as criam em relação a ele, de forma a naturalizar respostas 
certas como as respostas dos livros e se acomodar em aulas com pou-
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ca abertura ao debate e nada desafiadoras aos/às estudantes. A pouca 
presença do livro didático nos planos de aula em seguida apresentados 
também se justifica pelo fato de pouco se tratar sobre Gênero e Sexua-
lidade nos principais livros de Sociologia disponíveis. Destaco o livro 
de Nelson Tomazi, “Sociologia para o Ensino Médio”, um dos únicos 
a mencionar o Movimento Feminista.

Abordamos, por último, a manutenção na forma de avaliação dos 
estudantes. Como a proposta de ensino é pensada para estudantes de 
escola pública e sabe-se que muitos destes/as não dispõem de tempo 
no contraturno da escola para se dedicar às tarefas escolares, as ava-
liações e exercícios são pensados para o tempo da sala de aula. Assim, 
a participação em sala e os exercícios desenvolvidos durante as aulas 
compõem os itens de avaliação, que é sempre constante ao longo das 
aulas. Essa avaliação contínua também garante ao/à estudante uma 
avaliação mais completa e menos impositiva do que uma avaliação 
única na forma de prova.

4.2 masculinidades

O estudo das masculinidades é uma área relativamente nova 
e que se inicia dentro dos Estudos de Gênero a partir da década de 
1980. É interessante relembrar que é também nessa década que os 
termos Relações de Gênero e Estudos de Gênero ganham destaque e 
começam a serem adotados no Brasil no lugar do que era chamado de 
Estudos sobre Mulher. Esta transformação de termos indica também 
uma nova forma de se enxergar a questão. Para os psicólogos Benedi-
to Medrado e Jorge Lyra (2008), retomando Cynthia Sarti e Marilyn 
Strathern, ao se falar em relações de gênero

[...] o ”Outro” que está sob ataque não é necessariamente o 
“não-eu”. Ao contrário, é a parte do eu que é corporificada 
na tradição da qual somos, homens e mulheres, herdeiros. A 
análise sobre essa tradição nos remete, assim, à necessidade 
de reflexões sobre a construção de masculinidades e femi-
nilidades que vão além da vitimização de alguns (mulheres) 
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e da culpabilização de outros (homens) (Medrado; Lyra, 
2008, p. 819).

Medrado e Lyra destacam que 

Isso não implica processo de desresponsabilização individu-
al, mas reconhecer que as análises que agregam a dimensão 
relacional do conceito de “gênero” permitem compreender 
ou interpretar uma dinâmica social que hierarquiza as rela-
ções entre o masculino e o feminino e não apenas entre ho-
mens e mulheres, mas nos homens e nas mulheres. É, então, 
quando as teorias feministas forjam o conceito de “gênero” 
nessa dimensão relacional que os estudos sobre homens e 
masculinidades como objeto de análises ganham maior ên-
fase [...] (Medrado; Lyra, 2008, p. 820).

Estes autores destacam que é a partir da década de 1990 que os 
trabalhos na área das masculinidades começam a ser sistematizados, 
sendo o livro “Handbook of Studies on Men and Masculinities”, de 
Rayween Connell4, Jeff Hearn e Michael Kimmel, uma referência na 
área. Lançado em 2005, este livro faz um trabalho de mapeamento das 
produções sobre masculinidades, classificando-as em quatro grupos:

1. A organização social das masculinidades em suas “ins-
crições e reproduções” locais e globais; 2. A compreensão 
do modo como os homens entendem e expressam “identi-
dades de gênero”; 3. As masculinidades como produtos de 
interações sociais dos homens com outros homens e com 
mulheres, ou seja, as masculinidades como expressões da 
dimensão relacional de gênero (que apontam expressões, 
desafios e desigualdades); 4. A dimensão institucional das 
masculinidades, ou seja, o modo como as masculinidades 
são construídas em (e por) relações e dispositivos institucio-
nais (Medrado; Lyra, 2005, p. 810).

4  A pesquisadora Rayween Connell foi Robert Connell e em seus primeiros trabalhos 
aparece ainda seu nome masculino. 



64		               luísa bonetti scirea

Connell também lançou o conceito “masculinidade hegemônica”, 
que ganhou grande destaque dentro dos estudos de masculinidades. O 
conceito surgiu em uma pesquisa realizada na Austrália sobre desigual-
dades sociais em escolas australianas. Segundo Connell, “O projeto nas 
escolas forneceu a evidência empírica de múltiplas hierarquias – de gê-
nero e ao mesmo tempo de classe – entrelaçadas com projetos ativos de 
construção do gênero” (Connell; Messerschmid, 2013, p. 242).

Masculinidade hegemônica era entendida como “[...] um padrão 
de práticas (i.e., coisas feitas, não apenas uma série de expectativas de 
papéis ou uma identidade) que possibilitou que a dominação dos ho-
mens sobre as mulheres continuasse” (Connell; Messerschmid, 2013, 
p. 245). Essa masculinidade hegemônica, ainda que não fosse mas-
sivamente adotada, não perderia seu aspecto normativo. O conceito 
não deveria ser usado de forma descritiva, mas sempre se levando em 
consideração a historicidade das relações de gênero e que as hierar-
quias podiam se modificar. O conceito também indicaria que existem 
diversas masculinidades, mas que existe uma subordinação entre elas.

Daniel Welzer-Lang, sociólogo francês e também um dos pio-
neiros no estudo das masculinidades, seguindo a linha da “dominação 
masculina”, não deixa de problematizar a apreensão rígida da mesma, 
defendendo que 

[...] a dominação não deve ser analisada como um bloco 
monolítico onde tudo está dado, onde as relações se repro-
duzem ao idêntico. Mas a análise, tanto global quanto a que 
se interessa por um campo específico ou por interações par-
ticulares, deve articular o quadro global, societário (a domi-
nação masculina), e as lutas objetivas ou subjetivas das mu-
lheres e de seus aliados que visam a transformar as relações 
sociais de sexo, logo, a modificar a dominação masculina 
(Weltzer-Lang, 2001, p. 461).

Welzer-Lang (2001) faz um interessante estudo das masculini-
dades como produtos de interações sociais. Para o autor, as relações 
entre homens e mulheres e entre homens são pautadas por um “duplo 
paradigma naturalista”: 
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a pseudo natureza superior dos homens, que remete à domi-
nação masculina, ao sexismo e às fronteiras rígidas e intrans-
poníveis entre os gêneros masculino e feminino; a visão he-
terossexuada do mundo, na qual a sexualidade considerada 
como “normal” e “natural” está limitada às relações sexuais 
entre homens e mulheres. As outras sexualidades, homosse-
xualidades, bissexualidades, sexualidades transexuais... são, 
no máximo, definidas, ou melhor, admitidas, como “diferen-
tes” (Weltzer-Lang, 2001, p. 460, grifo do autor).

Em um trabalho pioneiro, o autor destaca que

Em nossas sociedades, quando as crianças do sexo masculi-
no deixam, de certo modo, o mundo das mulheres, quando 
começam a se reagrupar com outros meninos de sua idade, 
elas atravessam uma fase de homossociabilidade na qual 
emergem fortes tendências e/ou grandes pressões para viver 
momentos de homossexualidade. Competições de pintos, 
maratonas de punhetas (masturbação), brincar de quem mija 
(urina) o mais longe, excitações sexuais coletivas a partir 
de pornografia olhada em grupo, ou mesmo atualmente em 
frente às strip-poker eletrônicas, em que o jogo consiste em 
tirar a roupa das mulheres... Escondidos do olhar das mulhe-
res e dos homens de outras gerações, os pequenos homens 
se iniciam mutuamente nos jogos do erotismo. Eles utilizam 
para isso estratégias e perguntas (o tamanho do pênis, as ca-
pacidades sexuais) legadas pelas gerações precedentes. Eles 
aprendem e reproduzem os mesmos modelos sexuais, tanto 
pela forma de aproximação quanto pela forma de expressão 
do desejo (Weltzer-Lang, 2001, p. 462).

Essa socialização masculina ocorre de tal forma que os mais no-
vos precisam aderir às regras dos mais velhos e assim são iniciados 
por estes. O feminino, nesse processo, se torna o “polo de rejeição” e 
é sempre necessário um esforço de não se aproximar dele. Essa socia-
lização masculina que evita o feminino ocorre no início da vida, mas 
também ao longo dela, num constante “afirmar-se” homem, afastando-
-se de tudo que pode ser considerado feminino, homossexual, “fraco”. 



66		               luísa bonetti scirea

Dessa forma, para o autor, as relações entre homens seriam es-
truturadas hierarquicamente tais quais as relações entre homens e 
mulheres. 

É assim que na prisão, um segmento particular da casa-
-dos-homens, os jovens homens, os homens localizados 
ou designados como homossexuais (homens ditos afemi-
nados, travestis....), homens que se recusam a lutar, ou 
também os que estupraram as mulheres, dominadas, são 
tratados como mulheres, violentados sexualmente pelos 
“grandes homens” que são os chefões do tráfico, rouba-
dos, violentados. Frequentemente, eles são apenas coloca-
dos na posição da “empregada” e devem assumir o servi-
ço daqueles que os controlam, particularmente o trabalho 
doméstico (limpeza da célula, da roupa...) e os serviços 
sexuais (Weltzer-Lang, 2001, p. 465).

Por fim, salienta-se que Welzer-Lang (2001) destaca como o 
duplo paradigma naturalista liga a dominação de mulheres com a 
heternormatividade, produzindo o que seria o “homem normal” ou 
“verdadeiro”. 

De fato, o duplo paradigma naturalista que define, por um 
lado, a superioridade masculina sobre as mulheres e, por 
outro lado, normatiza o que deve ser a sexualidade mas-
culina produz uma norma política andro-heterocentrada e 
homofóbica que nos diz o que deve ser o verdadeiro ho-
mem, o homem normal. Este homem viril na apresentação 
pessoal e em suas práticas, logo não afeminado, ativo, do-
minante, pode aspirar a privilégios do gênero. Os outros, 
aqueles que se distinguem, por uma razão ou outra, por sua 
aparência ou seus gostos sexuais por homens representam 
uma forma de não-submissão ao gênero, à normatividade 
heterossexual, à doxa de sexo e são simbolicamente exclu-
ídos do grupo dos homens, por pertencerem aos “outros”, 
ao grupo dos dominados/as, que compreende mulheres, 
crianças e qualquer pessoa que não seja um homem nor-
mal” (Weltzer-Lang, 2001, p. 468).
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4.3 a nova proposta de ensino

Os novos planos de aula foram elaborados a partir dos planos 
de aula iniciais, retomando, ampliando e modificando-os de acordo 
com o que foi apontado na seção “(Re)pensando a prática docente”. 
Os planos a seguir foram pensados para serem executados durante um 
bimestre letivo com 8 semanas de aula, sendo duas aulas semanais de 
40 minutos, ou uma “aula faixa” de 80 minutos. 

Gênero, Sexualidades e Violências

Objetivo Geral
Propiciar uma introdução aos Estudos de Gênero, abordando em 

específico as questões referentes a gênero, às sexualidades e às vio-
lências.

Objetivos Específicos
•	 Introduzir brevemente a história dos Estudos de Gênero e Mo-

vimento Feminista;
•	 Iniciar uma reflexão com o/a estudante sobre como gênero e 

sexo se apresentam nas nossas vidas e a “normatização” que 
eles tendem a promover; Utilizar os termos Cis e Transgênero 
de forma a desnaturalizar a ligação sexo/gênero;

•	 Desnaturalizar concepções hegemônicas do “masculino” e do 
“feminino”, mostrando sua constituição histórica e sociocultu-
ral, e evidenciar as desigualdades de poder que perpassam as 
relações de gênero;

•	 Problematizar concepções inatas e biológicas através do con-
ceito de heteronormatividade e sexualidade como trajetória;

•	 Apresentar as diversas nuances das violências e como elas estão 
relacionadas ao gênero e sexualidades.
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Ementa
História do Movimento Feminista e dos Estudos de Gênero; 

conceito de Gênero, Sexo, Identidade de Gênero e Papel de Gênero 
seguindo a linha teórica de Joan Scott; Masculinidades e Masculinida-
de Hegemônica; Sexualidade como trajetória e Heteronormatividade; 
Violências associadas às relações de gênero e sexualidades.

Recursos didáticos
Textos; reportagens; vídeos; músicas; debates; dinâmicas de 

grupo.

Avaliação
A avaliação será baseada nos critérios de 1. presença e partici-

pação nas aulas; 2. realização das atividades de aula. Cada um dos 
critérios terá 50% de participação na nota final.
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PLANOS DE AULA

PRIMEIRA SEMANA DE AULA

tema(s)
Movimento Feminista e Os Estudos de Gênero

duração (horas/aula)
2 aulas – 80 min.

objetivos

Introduzir a história dos Estudos de Gênero e do Movimento Femi-
nista; desconstruir preconceitos mais comumente atribuídos às femi-
nistas; apresentar algumas reivindicações feministas atuais.

estratégias de ensino/aprendizagem

1. Atividade Inicial (10 min)
1.1 Conversar com os/as estudantes e perguntar o que eles/as entendem 
por Movimento Feminista, o que já ouviram falar sobre feministas.
2. Discussão (45 min)
2.1 Falar sobre a história do Movimento Feminista; a divisão em 
ondas e as principais reivindicações que apresentavam/apresentam; 
fazer um contraponto com a questão negra e de classe, evidenciando 
que a diversidade também está presente no movimento feminista.
2.2 Passar o vídeo “Ai, que vadia!” da Marcha das Vadias do Distrito 
Federal e comentar algumas das reivindicações feministas atuais;
2.3 Desconstruir alguns preconceitos associados ao Movimento Femi-
nista; diferenciar o Movimento Feminista do que seria o Feminismo;
2.4 Comentar sobre a emergência dos Estudos de Gênero e quais são 
alguns dos temas trabalhados nessa área.
3. Fechamento (25 min)
3.1 Distribuir o exercício “Você é Feminista?5” e debater com os/as 
estudantes, a partir do exercício, se eles/as seriam ou não feministas. 
Após o debate, cada estudante deve escrever um texto apresentando 
e argumentando sobre sua posição (de feminista ou não).

5 Disponível no Anexo E.
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instrumentos de avaliação

Participação em sala de aula e entrega do exercício.

bibliografia

marcha das vadias distrito federal. Ai, que vadia! Disponível 
em: <https://www.youtube.com/watch?v=94vJ-YRqmwY>. Acesso 
em: 15 jun. 2014.
pedro, Joana Maria. Traduzindo o debate: o uso da categoria gênero 
na pesquisa histórica. História [on line], v. 24, n.1, p. 77 -98, 2005.
sartori, Ari José . Origem dos Estudos de gênero. In: sartori, Ari 
José; britto, Néli Suzana. (Org.) Gênero na Educação: espaço para 
a diversidade. Florianópolis: Genus, 2004.
semíramis, Cynthia. Você é feminista? Disponível em: <http://cyn-
thiasemiramis.org/teste-voce-e-feminista/>. Acesso em: 15 jun. 2014.
tomazi, Nelson. Os movimentos sociais. In: Sociologia para o En-
sino Médio. São Paulo: Atual, 2011. Cap. 15.

SEGUNDA SEMANA DE AULA

tema(s)
Introdução aos Estudos de Gênero I

duração (horas/aula)
2 aulas – 80 min.

objetivos

Iniciar uma reflexão com o/a estudante sobre como gênero e sexo se 
apresentam nas nossas vidas e a “normatização” que eles tendem a 
promover; Desnaturalizar concepções hegemônicas do “masculino” e 
do “feminino”, mostrando sua constituição histórica e sociocultural. 

estratégias de ensino/aprendizagem

1. Atividade Inicial (30 min)
1.1 Perguntar ao grupo o que eles/as entendem sobre gênero; em que 
medida sexo e gênero se aproximam; se o pertencimento ao universo 
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feminino e masculino nos impede de fazer algumas coisas.
1.2 Distribuir as reportagens “Para apoiar filho de 5 anos que pre-
fere usar vestidos, pai na Alemanha passa a usar saias” e “Elas não 
estão preparadas para o verão! Veja famosas que pagam mico de 
biquíni”6 por duplas, pedir para ler e debater entre eles/as o que a 
reportagem está dizendo sobre o comportamento e qualidades de 
homens e mulheres.
2. Discussão (30 min)
2.1 O/a professor/a escreve no quadro “Comportamentos/Qualidades 
Tradicionais para Homens” e “Comportamentos/Qualidades Tradi-
cionais para Mulheres” e pede para as duplas falarem sobre o que 
discutiram sobre comportamentos e qualidades de homens e mulhe-
res. O/a professor/a vai escrevendo as respostas no quadro. Ao final, 
desenha uma caixa, que representa o lugar onde homens e mulheres 
são estimulados a viver.
2.2 Perguntar se as diferenças entre homens e mulheres são “natu-
rais” ou “biológicas”; apresentar a distinção de sexo e gênero que a 
Sociologia traz. Perguntar quais são os possíveis efeitos dessa me-
diação cultural em que se atribui certas coisas e características como 
femininas e masculinas; e como homens e mulheres podem se bene-
ficiar se escolherem romper com esse binarismo. 
3. Fechamento (20 min)
3.1 Ao final, a/o professor/a relata um exemplo/caso de alguém que 
rompe com esses comportamentos/qualidades tradicionais e pede pa-
ra eles/as relatarem, por escrito, o caso de alguém que também rompe 
com esses comportamentos tradicionais.

instrumentos de avaliação

Participação em sala de aula e entrega do exercício escrito.

bibliografia

elas não estão preparadas para o verão! Veja as famosas que pagam 
mico de biquíni. R7 Entretenimento, Dez. 2012. Disponível em: 
<http://entretenimento.r7.com/moda-e-beleza/fotos/elas-nao-estao-

6 Reportagens disponíveis no Anexo B.
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-preparadas-para-o-verao-veja-as-famosas-que-pagam-mico-de-bi-
quinis-20120918-4.html#fotos>. Acesso em: 26 maio 2013.
lima, Daniel et al. Homens pelo fim da violência contra a mulher: 
Educação para a ação. Recife: Instituto Papai, Promundo e White 
Ribbon Campaign, 2007.
pedro, Joana Maria. Traduzindo o debate: o uso da categoria gênero 
na pesquisa histórica. História [on line], v. 24, n. 1, p. 77 -98, 2005.
sartori, Ari José. Origem dos Estudos de Gênero. In: sartori, Ari 
José; britto, Néli Suzana. (Org.) Gênero na Educação: espaço para 
a diversidade. Florianópolis: Genus, 2004.
targino, Rafael. Para apoiar filho de 5 anos que prefere usar ves-
tidos, pai na Alemanha passa a usar saias. UOL Educação, São 
Paulo, Set. 2012. Disponível em: <http://educacao.uol.com.br/noti-
cias/2012/09/01/para-apoiar-filho-que-prefere-usar-vestidos-pai-na-
-alemanha-passa-a-usar-saias.htm>. Acesso em: 26 maio 2013.

TERCEIRA SEMANA DE AULA

tema(s)
Introdução aos Estudos de Gênero II

duração (horas/aula)
2 aulas – 80 min.

objetivos

Retomar a aula anterior, explicitando a diferença entre sexo, gênero e 
sexualidade; apresentar os termos cisgênero e transgênero; evidenciar 
as desigualdades de poder que perpassam as relações de gênero. 

estratégias de ensino/aprendizagem

1. Atividade Inicial (35 min)
1.1 Retomar a aula passada, apresentando os conceitos de sexo, gê-
nero e sexualidade; elaborar uma grade no quadro e pedir para eles/
as, junto com o/a professor/a, classificarem algumas pessoas famosas 
dentro das categorias de sexo, gênero, sexualidade.
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1.2 Apresentar e utilizar o termo Cis e Transgênero.
2. Discussão (25 min)
2.1 Apresentação do filme “Acorda, Raimundo... Acorda!!!”.
2.2 Perguntar, a partir do filme, o que está sendo discutido, o que o 
flme está nos propondo pensar, mencionando as inversões do mascu-
lino e feminino que o filme realiza e as relações de poder presentes 
nas relações de gênero. 
3. Fechamento (20 min)
3.1 Realizar a dinâmica “Pessoas e Coisas”7: dividir a turma aleato-
riamente em dois grupos (Pessoas e Coisas). As PESSOAS: pensam, 
podem tomar decisões, tem sexualidade, sentem e podem ordenar 
que as “coisas” façam o que elas quiserem. As COISAS não podem 
pensar, não sentem, não tomam decisões, não tem nome ou sexo, 
têm que fazer o que as pessoas ordenarem. Pedir para as “pessoas” 
pegarem as “coisas” e ordenarem que elas façam o que quiserem. 
O/a professor/a deve deixar claro os limites desta dinâmica e estar 
pronto/a para agir contra algum caso que extrapole esses limites.
3.2 Debater com os estudantes como foi fazer parte do grupo de 
“coisas” e do grupo de “pessoas”; perguntar se quando alguém tem 
menos poder que o outro isso gera violência?; se em nossa vida co-
tidiana tratamos os outros dessa maneira (como coisas) ou se somos 
tratados dessa maneira; com quem isso ocorre?; como podemos mo-
dificar essa situação?

instrumentos de avaliação

Participação em sala de aula e participação na dinâmica.

bibliografia

lima, Daniel et al. Homens pelo fim da violência contra a mulher: 
Educação para a ação. Recife: Instituto Papai, Promundo e White 
Ribbon Campaign, 2007.
pedro, Joana Maria. Traduzindo o debate: o uso da categoria gênero 

7 Dinâmica retirada do livro “Homens pelo fim da violência contra a mulher: Educa-
ção para a ação”, de Daniel Lima. Disponível nas Referências deste trabalho.
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na pesquisa histórica. História [on line], v. 24, n. 1, p. 77 -98, 2005.
romano, Lúcia; furtado, Mariangela; alves, Alfredo. Acorda, 
Raimundo... Acorda!!! [Filme-vídeo]. Produção Lúcia Romano e 
Mariangela Furtado; direção Alfredo Alves. Rio de Janeiro, CETA- 
IBASE e Iser Vídeo, 1990, Vídeo (betacam), 16 min. 

QUARTA SEMANA DE AULA

tema(s)
Masculinidades

duração (horas/aula)
2 aulas – 80 min.

objetivos

Desconstruir a masculinidade como natural e única; apresentar o con-
ceito de masculinidade hegemônica e outras formas de masculinidade. 

estratégias de ensino/aprendizagem

1. Atividade Inicial (15 min)
1.1 Apresentar a música “Homem não chora”, de Roberto Frejat; dis-
cutir com a turma o que a música está dizendo e que tipo de homem 
é apresentado.
2. Discussão (40 min)
2.1 Discutir com a turma o que é ser homem na nossa sociedade; 
se existe um modelo “correto” e “melhor” de ser homem; e o que a 
sociedade cobra e espera dos homens;
2.2 Comentar e dar exemplos (como a expressão “homem não cho-
ra”) do modo com que muitos dos garotos são incentivados, desde 
pequenos, a não expressar suas emoções e medos; pedir para a turma 
comentar se já ouviram expressões e práticas como essas;
2.3 Comentar como a sociabilidade, a relação, entre homens pode 
se dar de forma a incentivar a agressividade como demonstração de 
“masculinidade” e de que forma a relação entre homens, a partir das 
masculinidades, mimetiza as relações de poder desiguais que aconte-
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cem entre homens e mulheres.
2.4 Apresentar o conceito de masculinidade hegemônica e debater 
com os estudantes como se apresentaria a masculinidade hegemônica 
na nossa sociedade;
2.5 Apresentar a música “De onde vem a calma”, de Marcelo Camelo 
e a partir dela discutir outras formas de masculinidade.
3. Fechamento (25 min)
3.1 Distribuir a folha de apoio “O Jogo da Masculinidade ”. Ler no 
grande grupo e discutir o que acontece na história, por que o perso-
nagem principal agiu daquela maneira, se haveria outras formas de 
lidar com a situação. Em seguida, pedir para cada estudante, indivi-
dualmente e por escrito, responder a essas questões.

instrumentos de avaliação

Participação em sala de aula e entrega do exercício escrito.

bibliografia

camelo, Marcelo. De onde vem a calma. In: Ventura. São Paulo: 
BMG, c.2003. 1 CD. Faixa 15 (4min 10s.).
frejat, Roberto. Homem não chora. In: Amor pra recomeçar. Rio 
de Janeiro: Warner Music Brasil, c.2002. 1 CD. Faixa 6 (3min. 58s.).
lima, Daniel et al. Homens pelo fim da violência contra a mulher: 
Educação para a ação. Recife: Instituto Papai, Promundo e White 
Ribbon Campaign, 2007.
medrado, Benedito; lira, Jorge. Por uma matriz feminista de gêne-
ro para os estudos sobre homens e masculinidades. Revista Estudos 
Feministas, Florianópolis, v. 16, n. 3, p. 809-840, 2008. 
welzer-lang, Daniel. A construção do masculino: dominação das 
mulheres e homofobia. Revista Estudos Feministas, Florianópolis, 
v. 9, n. 2, p. 460-482, 2001. 



gênero, educação e sociologia	                         77

QUINTA SEMANA DE AULA

tema(s)
Sexualidades I

duração (horas/aula)
2 aulas – 80 min.

objetivos

Problematizar concepções de sexualidade inata, “normal” e “opção”; 
apresentar o conceito de sexualidade como trajetória. 

estratégias de ensino/aprendizagem

1. Atividade Inicial (10 min)
1.1 Perguntar aos estudantes o que eles/as entendem por sexualidade.
2. Discussão (35 min)
2.1 Problematizar a ideia de sexualidade como inata e como “opção”, 
apresentando outros modelos de sexualidade, como a grega;
2.2 Comentar como a sexualidade passou a ser uma identidade do 
sujeito a partir da emergência do sujeito homossexual na medicina 
moderna;
2.3 Falar sobre a pesquisa pioneira de Alfred Kinsey e impacto dos 
“Relatórios Kinsey”;
2.2 Apresentar o conceito de sexualidade como trajetória.
3. Fechamento (35 min)
3.1 Passar alguns trechos do filme “Elvis e Madonna8”; discutir 
com os estudantes o que acontece no filme e como a sexualidade 
é retratada.

instrumentos de avaliação

Participação em sala de aula.

8 “Elvis e Madona” é um filme nacional de 2011e conta a história de uma lésbica e 
uma travesti que se apaixonam.
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bibliografia

bozon, Michel. Sociologia da sexualidade. Rio de Janeiro: Editora 
FGV, 2004.
brasil. Ministério da Educação. Gênero e Diversidade na Escola: 
formação de professoras/es em Gênero, Sexualidade, Orientação Se-
xual e Relações Étnico-Raciais. Livro de Conteúdo. Rio de Janeiro: 
cepesc; Brasília: SPM, 2009.
brasil. Ministério da Educação. Gênero e Diversidade na Esco-
la: formação de professoras/es em Gênero, Sexualidade, Orientação 
Sexual e Relações Étnico-Raciais. Caderno de Atividades. Rio de 
Janeiro: cepesc; Brasília: SPM, 2009.
lima, Daniel et al. Homens pelo fim da violência contra a mulher: 
Educação para a ação. Recife: Instituto Papai, Promundo e White 
Ribbon Campaign, 2007.
lopes louro, Guacira. Pedagogias da sexualidade. In: ______. 
(Org.). O corpo educado: pedagogias da sexualidade. Belo Hori-
zonte: Autêntica, 2000.
silveira, Sara; laffitte, Marcelo. Elvis & Madonna.[Filme-vídeo]. 
Produção Sara Silveira; direção Marcelo Laffitte. Brasil, Laffilmes 
Cinematográfica, 2011, 105 min.
museu londrino conta história da homossexualidade. O Globo, jul. 
2013. Disponível em: <http://oglobo.globo.com/historia/museu-lon-
drino-conta-historia-da-homossexualidade-8937034> Acesso em: 23 
maio 2013.
sena, Tito. Os Relatórios Kinsey: práticas sexuais, estatísiticas e pro-
cessos de normali(ti)zação. Seminário Internacional Fazendo Gê-
nero 9: Diásporas, Diversidades, Deslocamentos. Florianópolis, 
UFSC, 2010. Anais Eletrônicos [recurso eletrônico].
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SEXTA SEMANA DE AULA

tema(s)
Masculinidades II

duração (horas/aula)
2 aulas – 80 min.

objetivos

Retomar a aula anterior, desnaturalizando a heterossexualidade co-
mo natural e “normal”; apresentar o conceito de heteronormativi-
dade; evidenciar a normatização e a violência dentro de situações 
e falas cotidianas que se referem a homossexualidade e às pessoas 
homossexuais. 

estratégias de ensino/aprendizagem

1. Atividade Inicial (30 min)
1.1 Apresentar o filme “Não quero voltar sozinho”;
1.2 Conversar com os/as estudantes sobre o que chamou atenção no 
filme, como eram os personagens; que acontecia na história.
1.3 Perguntar aos/às estudantes se o filme choca ou é estranho, se 
causa desconforto; perguntar se fosse uma história entre um homem 
e uma mulher a reação seria diferente.
2. Discussão (30 min)
2.1 Retomar brevemente a aula passada, reforçando a ideia de múlti-
plas sexualidades e de sexualidade como trajetória;
2.2 Apresentar o conceito de heteronormatividade e discutir com a 
turma de que forma ela se apresenta em nossas vidas;
2.3 Pedir aos/às estudantes que escrevam em uma folha um dos atri-
butos mais usados para se referir a homossexuais; fazer um círculo, 
redistribuir as folhas, pedindo que cada um dos estudantes mostre e 
leia a folha que recebeu. 
2.4 Discutir com a turma como seria ser chamado cotidianamente por 
esse atributo; como seria ser reduzido e julgado pela sua sexualidade. 
Perguntar como eles/as se sentiriam.
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3. Fechamento (20 min)
3.1 Pedir que os/as estudantes escrevam como se sentiram na dinâ-
mica, como seria estar no lugar das pessoas que são efetivamente 
tratadas daquela maneira.

instrumentos de avaliação

Participação em sala de aula e entrega do exercício escrito.

bibliografia

arantes, Pedro; monastier, Ricardo; ravazi, Ângelo. O riso dos 
outros [Filme-Vídeo]. Produção Ricardo Monastier e Ângelo Rava-
zi; direção e roteiro Pedro Arantes. Brasil, Massa Real Filmes, 2012, 
Color (HD), 52 min. 
bozon, Michel. Sociologia da sexualidade. Rio de Janeiro: FGV, 2004.
brasil. Ministério da Educação. Gênero e Diversidade na Escola: 
formação de professoras/es em Gênero, Sexualidade, Orientação Se-
xual e Relações Étnico-Raciais. Livro de Conteúdo. Rio de Janeiro: 
cepesc; Brasília: SPM, 2009.
brasil. Ministério da Educação. Gênero e Diversidade na Esco-
la: formação de professoras/es em Gênero, Sexualidade, Orientação 
Sexual e Relações Étnico-Raciais. Caderno de Atividades. Rio de 
Janeiro: cepesc; Brasília: SPM, 2009.
lima, Daniel et al. Homens pelo fim da violência contra a mulher: 
Educação para a ação. Recife: Instituto Papai, Promundo e White 
Ribbon Campaign, 2007.
lopes louro, Guacira. Pedagogias da sexualidade. In: ______. 
(Org.). O corpo educado: pedagogias da sexualidade. Belo Hori-
zonte: Autêntica, 2000.
ribeiro, Daniel; almeida, Diana. Não quero voltar sozinho. [Fil-
me-vídeo]. Produção Daniel Ribeiro e Diana Almeida; direção Da-
niel Ribeiro. Brasil, Lacuna Filmes, 2010, 17 min.
sena, Tito. Os Relatórios Kinsey: práticas sexuais, estatísticas e pro-
cessos de normali(ti)zação. Seminário Internacional Fazendo Gê-
nero 9: Diásporas, Diversidades, Deslocamentos. Florianópolis, 
UFSC, 2010. Anais Eletrônicos [recurso eletrônico].
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SÉTIMA SEMANA DE AULA
tema(s)
Gênero, Sexualidades e Violências I

duração (horas/aula)
2 aulas – 80 min.

objetivos

Apresentar as diversas nuances das violências e como elas estão rela-
cionadas ao gênero e sexualidades. 

estratégias de ensino/aprendizagem

1. Atividade Inicial (30 min)
1.1 Escrever no quadro “É violência” / “Não é violência”/ “Não sei”. 
O/a professor/a informa que irá ler alguns casos9 e que os/as estudan-
tes devem escrever no quadro se acham que aquele caso é um exem-
plo de violência ou não. Não é uma atividade de “certo” ou “errado”, 
mas para eles/as darem a opinião deles/as.
1.2 Retomar as respostas e promover um debate entre os/as estudan-
tes sobre os casos. 
2. Discussão (30 min)
2.1 Iniciar a discussão perguntando o que eles/as acham que é violên-
cia e sobre os tipos de violência. que existem; 
2.2 Apresentar e fazer a leitura em conjunto da folha subsídio10 sobre 
violências;
2.3 Discutir a ideia de Violência de Gênero.
3. Fechamento (20 min)
3.1 Perguntar e discutir com os/as estudantes quem é o principal alvo 
da violência de gênero e o que podemos fazer para combatê-la.

9 Casos retirados do livro “Homens pelo fim da violência contra a mulher: Educação 
para a ação”, presente nas Referências.
10 Folha subsídio contendo definições de violência e violência de gênero retiradas 
do livro “Gênero e Diversidade na Escola: formação de professoras/es em Gênero, 
Sexualidade, Orientação Sexual e Relações Étnico-Raciais” e do livro  “Homens pelo 
fim da violência contra a mulher”, presentes nas Referências, além de baseadas no Có-
digo Penal brasileiro e no Ministério da Saúde.
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instrumentos de avaliação

Participação em sala.

bibliografia

brasil. Ministério da Educação. Gênero e Diversidade na Escola: 
formação de professoras/es em Gênero, Sexualidade, Orientação Se-
xual e Relações Étnico-Raciais. Livro de Conteúdo. Rio de Janeiro: 
cepesc; Brasília: SPM, 2009.
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OITAVA SEMANA DE AULA

tema(s)
Gênero, Sexualidades e Violências II

duração (horas/aula)
2 aulas – 60 min.

objetivos

Retomar a aula anterior sobre violências relacionadas à gênero e se-
xualidade; promover uma discussão/reflexão em grupo sobre humor e 
violência simbólica. Retomar a “piada do estupro” de Rafinha Bastos, 
pedindo que os/as estudantes se posicionem se a “piada” de Rafinha 
Bastos pode ser considerada um exemplo de violência relacionada ao 
gênero.

estratégias de ensino/aprendizagem

1. Atividade Inicial (45 min)
1.1 Perguntar se o humor, a piada, pode esconder um tipo de violên-
cia; 
1.2 Pedir para eles/as prestarem atenção aos argumentos e ao debate 
apresentado no documentário “O riso dos outros” (passar trecho);
1.3 Explicitar o argumento presente no documentário “Toda piada 
tem um assunto e um alvo”.
2. Discussão (25 min)
2.1 Pedir que a turma se divida em três grupos (Acusação; Defesa; 
Jurados) e apresentar a piada de Rafinha Bastos sobre estupro e a 
piada sobre uma “mulher gorda” presente no documentário “O riso 
dos outros”;
2.1 Promover um “julgamento” das piadas apresentadas. Elas são 
um tipo de violência? Podem ser consideradas violência de gênero?
3. Fechamento (10 min)
3.1 Pedir que os/as estudantes, individualmente e por escrito, se po-
sicionem sobre o julgamento.
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instrumentos de avaliação

Participação em sala e entrega do exercício escrito.
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5 

considerações finais

Este Trabalho de Conclusão de Licenciatura em Ciências Sociais 
realizou uma problematização e revisão de uma primeira proposta 

de ensino sobre Gênero e Sexualidade ministrada em uma turma de 
ensino médio de uma escola da rede estadual de ensino de Santa Cata-
rina. Essa problematização e revisão foram feitas a partir da análise da 
experiência docente e das representações de gênero e sexualidade que 
emergiam dessa turma, de forma a se chegar em uma nova proposta 
de ensino sobre Gênero, Sexualidade e Violências, a qual pode servir 
como material de pesquisa e subsídio à prática docente de professores/
as que desejam trabalhar essas temáticas. 

Os Estudos de Gênero e Sexualidade são reconhecidos como te-
mas politicamente e socialmente necessários de serem trabalhados du-
rante a educação escolar, além de estarem dentro de uma discussão e 
legitimação científica enquanto área de estudo. A questão da violência 
relacionada a gênero e sexualidades se mostrou de fundamental im-
portância de ser trabalhada, não só na turma observada, mas, também, 
a partir da realidade brasileira apontada por diversos estudos sobre os 
jovens e a violência, uma questão relevante de ser abordada em esco-
las do Brasil como um todo.

Ao se analisar os diários de campo da experiência docente jun-
tamente com os exercícios de aula, as representações dos/as estu-
dantes sobre gênero e sexualidade emergiram. O primeiro exercício 
realizado com a turma (“O Jogo da Masculinidade”), feito antes de 
começarem as aulas sobre Gênero e Sexualidade, mostrou como os/
as estudantes ainda estavam atrelados/as a representações mais tradi-
cionais e naturalizadas de gênero e sexualidade. À medida que as au-
las foram se desenvolvendo, percebeu-se que as garotas e os garotos 
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“homossexuais” da turma respondiam às aulas e aos exercícios de 
maneira mais pessoal, posicionando-se politicamente contra a vio-
lência de gênero e sexualidade, tentando mobilizar conceitos discu-
tidos em aula, mostrando uma maior adesão e interesse à discussão 
apresentada. Eram elas e eles que também mais falavam durante as 
aulas de Gênero e Sexualidades. A postura dos demais garotos era de 
relativa reserva, não se colocando pessoalmente nas respostas dadas, 
tendo dificuldade em se imaginarem como homossexuais e resistin-
do à realização de alguns exercícios.

Esta percepção de diferentes posturas das garotas e garotos “ho-
mossexuais” de um lado e dos demais garotos do outro motivou a 
inclusão da discussão sobre masculinidades na nova proposta de 
ensino. Esta proposta, também baseada na discussão sobre Gênero, 
Sexualidade e Violência apresentada no início deste TCL, apresenta 
alguns planos de aula que já existiam na proposta de ensino inicial (as 
aulas sobre violência), ampliou outros planos de aula que tinham fica-
do “curtos” ou que se sentiu mais necessidade de serem trabalhados 
(como Introdução aos Estudos de Gênero e Sexualidades), além da in-
clusão de uma aula sobre Masculinidades. Ainda que as aulas tenham 
uma sequência, poderiam ser segmentadas por assunto “Feminismo 
e Gênero”; “Sexualidades”, “Masculinidades”; “Violência, Gênero e 
Sexualidade”. A quantidade de aulas foi também pensada em função 
da forma de organização curricular bimestral da rede estadual de ensi-
no. Assim, as aulas poderiam constituir um bimestre letivo.

As escolhas didáticas e teóricas foram feitas em função do perfil 
dos/as jovens adolescentes e dos objetivos das aulas. Como foi des-
tacado, adolescentes tem acesso a diversas informações presentes na 
internet, televisão, filmes, revistas. Esses são materiais que estão no 
seu cotidiano e interessam a eles/as. As dinâmicas também permitiam 
essa dinamicidade nas aulas, as tornavam menos monótonas e propor-
cionavam uma outra forma de abordagem de conteúdos que eram tam-
bém teóricos. Trabalhar com esses materiais torna a aula mais atrativa 
e dinâmica e não tira a “criticidade” ou “cientificidade” da mesma. O/a 
professor/a precisa estar apto/a a levantar questões teoricamente rele-
vantes a partir desses materiais, colocar-se como um mediador entre a 
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Sociologia e o mundo desses/as adolescentes, estimulando que eles/as 
desenvolvam uma leitura crítica das informações que chegam até eles/
as e, assim, também do mundo. 

Destaca-se que o uso de diferentes materiais que, inicialmente, 
não foram pensados para serem usados em sala de aula não impede 
o uso do livro didático, porém tira do mesmo a centralidade da aula 
e seu caráter de “verdade”. Ao se analisar uma reportagem, um fil-
me, diferentes pontos de vista serão trazidos, o debate se enriquece. 
Já na forma com que muitos/as professores/as trabalham com o livro 
didático, o livro é o detentor da “verdade” e da resposta “certa” e não 
permite muita discussão. E propondo-se dar uma aula de Sociologia o 
debate é sempre algo muito interessante.

Por isso mesmo, ao se ensinar Sociologia, ou Ciências Sociais ou 
qualquer Ciência Humana, é importante destacar a diversidade de pon-
tos de vista teóricos que estas apresentam, ainda que o/a professor/a 
faça escolhas e se posicione politicamente em favor de algum ponto 
de vista específico. A diversidade teórica não deve ser considerada 
ruim, mas algo que constitui as Ciências Humanas, e isto não deve ser 
omitido durante as aulas. Assim, diferentes conceitos e teorias foram 
mobilizados no plano de ensino final, pois foram pensados em função 
da sua relevância para os objetivos principais das aulas: desnaturalizar 
questões de gênero, sexualidades e violências; introduzir o debate te-
órico e conceitual dos Estudos de Gênero, Sexualidade e Violências. 

Por fim, destaca-se que este TCL cumpre um papel político que 
caberia ao/à licenciado/a em Ciências Sociais: ser um/a professor/a 
pesquisador/a de sua realidade social que desenvolve uma reflexão 
sobre sua prática docente. O projeto de ensino apresentado neste TCL 
se coloca, assim, como uma possibilidade de trabalho didático sobre 
esses temas, uma ferramenta que pode ser apropriada (criticamente) 
por professores/as de Sociologia, outras disciplinas afins ou de forma 
interdisciplinar na rede pública de ensino do estado de Santa Catarina. 
Ao mesmo tempo, esse trabalho abarcou um dos objetivos que cabe à 
Sociologia no ensino médio: ajudar a formar cidadãos participativos e 
com uma postura crítica em relação ao mundo. 
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Apêndices 

 

Apêndice A – Folha Subsídio – Violências1 

 

Violência Emocional: é aquela que se manifesta por meio de 
insultos, humilhações, ameaças, falta de atenção afetiva etc. 
Pode ter consequências para homens e mulheres, como baixa 
autoestima, desconfiança e insegurança emocional. 

Violência Física: se expressa por meio de golpes, chutes, 
empurrões e outros atos que podem provocar lesões, pondo em 
perigo a saúde do homem e da mulher. 

Violência de Gênero: Qualquer violência (física, simbólica, 
emocional) que tenha ligação com as relações de gênero. 

Assédio Sexual: manifesta-se por meio de propostas 
indecorosas, falas obscenas, pressão para ter relações sexuais e 
contato físico que o outro não deseja. 

Assédio Moral: toda e qualquer conduta abusiva (gesto, 
palavra, comportamento, atitude) que atente, por sua repetição 
ou sistematização, contra a dignidade ou a integridade psíquica 
ou física de uma pessoa, ameaçando seu emprego ou 
degradando o clima de trabalho. 

Abuso Sexual: qualquer tipo de contato físico íntimo entre um 
adulto e uma criança ou um(a) adolescente. 
                                                
1 Material produzido por mim a partir de definições de violência e violência de 
gênero do código penal brasileiro, do Ministério da Saúde retiradas e dos livros 
“Gênero e Diversidade na Escola: Formação de Professoras/es em Gênero, 
Sexualidade, Orientação Sexual e Relações Étnico-Raciais” e   “Homens pelo fim da 
violência contra a mulher”, presentes nas referências. 
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Estupro: segundo a nova redação do art. 213 do Código Penal 
Brasileiro, o estupro passou a ser “Constranger alguém, 
mediante violência ou grave ameaça, a ter conjunção carnal ou 
a praticar ou permitir que com ele se pratique outro ato 
libidinoso”. O estupro, portanto, passa a ser caracterizado 
como qualquer contato sexual não autorizado, 
independentemente do sexo ou gênero da vítima e 
independentemente de se agressor e vítima possuem relação 
amorosa/conjugal. 

Sexismo: atitude preconceituosa que prescreve para homens e 
mulheres papéis e condutas diferenciadas de acordo com o 
gênero atribuído a cada um, subordinando o feminino ao 
masculino. 

Homofobia: termo usado para se referir ao desprezo e ao ódio 
às pessoas com orientação sexual diferente da heterossexual. 

Lesbofobia: trata-se de uma forma de discriminação dupla, 
que articula a intolerância da orientação sexual à subordinação 
de gênero. 

Racismo: doutrina que afirma a existência de raças e a 
superioridade natural e, portanto, hereditária, de umas sobre as 
outras. A atitude racista, por sua vez, é aquela que atribui 
qualidades aos indivíduos ou aos grupos conforme o seu 
suposto pertencimento biológico a uma dessas diferentes raças, 
portanto de acordo com as suas supostas qualidades ou defeitos 
inatos e hereditários. 
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Apêndice B – Questionário sobre o Perfil 

dos/as Estudantes 

QUESTIONÁRIO  

Este é um questionário elaborado pelos estagiários Luísa 
Bonetti Scirea e Romulo Bassi Piconi, do curso de Graduação 
em Ciências Sociais da Universidade Federal de Santa 
Catarina. O objetivo deste questionário é levantar dados para 
conhecer o perfil e expectativas de ensino dos/as estudantes 
para o segundo semestre de 2013. As informações contidas 
neste questionário também poderão ser usadas no Trabalho de 
Conclusão de Licenciatura dos referidos estagiários. 

Pedimos sua colaboração para responder as questões 
abaixo. O questionário não será identificado, por isso não 
escrevam seus nomes. Não será divulgado o nome de 
nenhum/a estudante.  

1. Idade: _______   2. gênero: ___________ 
3. Identificação Étnico-racial: 

Indígena 
Negro(a)/Afrodescendente 

Branco(a)/ Caucasiano 
Amarelo/Oriental 

Outro: ______________ 
4. Local de Nascimento: _______________________ 

5. Estado Civil: 
Solteiro(a)                                     Separado(a) 

Casado(a)                                     Outro: ________ 
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6. Possui filhos? Se sim, quantos?_____________________ 

7. Bairro onde mora:________________________________ 
8. Você mora com:  

(   ) Sozinho (   ) Pais (   ) Parentes  
(   ) Amigos (   ) Companheiro(a)    

(   ) Outro: ________________________________________ 
9. Imóvel próprio ou alugado? (   ) Próprio (   ) Alugado   
(    ) outro  
10. Como você vai para a escola? (   ) Carro  (   ) Ônibus  
(   ) Carona (   ) A pé 
(   ) Bicicleta  (   ) Outro. Qual? ________________________ 

11. Quanto tempo você leva em média para chegar à 
escola?______________________ 

12. Com que frequência você acessa (ou não) a internet?  
(    ) nenhuma (    ) pouca (    ) média (    ) bastante (    ) extremamente 

nunca acessa  por mês por semana todos os dias todos os dias por mais 
de 4 horas 

 

13. Onde geralmente você acessa a internet? 
__________________________________________________ 
14. Trabalha? (   ) Sim  (   ) Não                        

14a. Qual atividade exerce? 
__________________________________________________ 

14b. Quantas horas diárias e qual o período de trabalho? 
__________________________________________________ 

14c. Com que idade começou a trabalhar? ________________ 
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15. Você se identifica com alguma religião? (    ) sim    (     ) 
não (    ) não sei ainda. 
Se sim, qual religião?_________________________________ 

É praticante? (    ) sim   (    ) não 
 

16. QUADRO FAMILIAR:  
Preencha abaixo os dados de seus familiares mais próximos ou 
que moram com você, como por exemplo, pai, mãe, tio, tia, 
irmãos, avós etc.  

 

Parentesco Idade Profissão Escolaridade 
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17. Além das aulas/trabalho, quais outras atividades você está 
envolvido? (ex. participação política, movimento social, 
religiosa, esportiva, cursos…) 

__________________________________________________
__________________________________________________ 

18. O que você faz no seu tempo livre (lazer)? (É possível 
assinalar mais de uma alternativa.) 

(   ) cinema  
(   ) praia   

(   ) esporte  
(   ) assiste TV   

(   ) viaja   
(   ) balada 

(   ) frequenta igreja   
(   ) vai ao shopping   

(   ) faz passeios 
(   ) outros. 
Quais?_____________________________________________ 
19. Cite pelo menos três gêneros musicais ou cantores 
(as)/bandas que costuma ouvir: 

__________________________________________________
__________________________________________________ 

20. Cite pelo menos três programas de TV, séries, filmes que 
gosta ou costuma assistir:  

__________________________________________________
__________________________________________________ 
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21. Cite pelo menos três blogs, sites de notícias, podcasts que 
costuma acessar: (Caso não use a internet, deixe a questão em 
branco) 

__________________________________________________
__________________________________________________ 

22. O que você costuma ler mais? (marque de 1 a 5 
dependendo da frequência de leitura, sendo 1 para "raramente" 
e 5 para "leio muito") 
(   ) Jornal / Revista  

(   ) Livro  
(   ) História em Quadrinho (HQ)/Gibi/Mangá  

(   ) Sites na Internet  
(   ) Atividades da escola 

(   ) Não costuma ler 
23. Na sua opinião, por que devemos (ou não) estudar 
Sociologia? 
__________________________________________________
__________________________________________________ 
24. Quais temas, autores, conteúdos, conceitos já estudados em 
Sociologia durante o seu primeiro e segundo ano de ensino 
médio mais lhe chamaram a atenção. 
__________________________________________________
__________________________________________________ 
25. Dos assuntos/autores abaixo, assinale três que você gostaria 
de estudar em Sociologia: 
(    ) Karl Marx         

(    ) Weber e Durkheim (dois dos autores fundadores da 
Sociologia) 
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(    ) Raça e Etnicidade 

(    ) Poder, Ideologia e Estado  
(    ) Política e Representação Política no Brasil 

(    ) Gênero e Sexualidade 
(    ) Outro(s): 
__________________________________________________
__________________________________________________ 

26. O que você espera das aulas de Sociologia?  
__________________________________________________
__________________________________________________ 
27. Por que você está fazendo Ensino Médio?  

(   ) Garantir uma melhor colocação no mercado de trabalho 
(   ) Para prestar vestibular 

(   ) Porque a família obriga 
(   ) Para ter o diploma 

(   ) Gosta de estudar 
(   ) Outros. Especifique: __________________________ 

28. Por que você escolheu esta escola? (É possível assinalar 
mais de uma alternativa). 
(   ) Pela localização 

(   ) Escolha dos pais 
(   ) Indicação de amigos 

(   ) Porque a considera uma boa escola  
(   ) Outros motivos: 
__________________________________________________
__________________________________________________ 
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29. Como você classifica a sua escola: 

(   ) Péssima 
      (   ) Ruim 

      (   ) Razoável 
      (   ) Boa 

      (   ) Ótima 
Por quê? 
__________________________________________________ 
__________________________________________________ 

__________________________________________________ 
30. O que você pretende fazer depois de concluir o Ensino 
Médio? 
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________ 

31. Você tem pretensão de prestar vestibular?  
(   ) Sim (   ) Não 

32. Você gostaria de saber mais sobre vestibular, ações 
afirmativas e universidades públicas?  
(   ) Sim (   ) Não 

33. Se tem pretensão de prestar vestibular, qual curso(s) e suas 
respectivas instituições de ensino que lhe interessam? 
Exemplo: Direito na UFSC; Design na UDESC 
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________ 
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34. Você já presenciou ou sofreu alguma cena de preconceito 
e/ou violência?  
(   ) Sim     (   ) Não 

Em caso positivo, descreva uma dessas cenas: 
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________ 
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Anexos 

Anexo A – Folha de Apoio – O Jogo da 

Masculinidade 

Em uma partida de futebol de salão, válida pelos jogos internos 

de um colégio de ensino médio, o time do 2° ano estava 

perdendo por 8 a 2. Faltavam apenas 5 minutos para o apito 

final. Incomodados com a situação, os jogadores que estavam 

perdendo decretaram: “Não podemos sair humilhados da 

quadra”. Já que não tinham mais chance de ganhar, passariam, 

então, os minutos restantes dando pontapés, “carrinhos” e 

xingando os adversários. Depois da rápida conversa, as 

agressões começaram e o jogo passou a ser parado repetidas 

vezes pelo juiz. A torcida do 2° ano vibrava, demonstrando seu 

apoio à atitude dos garotos. Mas, algo estava errado, Fábio 

recusava-se a agredir os adversários e continuava jogando seu 

bonito futebol, com dribles e belos passes. Inconformados com 

a atitude dele, seus companheiros de time e grande parte da 

torcida começaram a hostilizá-lo. Seus colegas de turma 

gritavam “Bate neles rapaz, você não é homem não?!” e a 

torcida acompanhava chamando-o de “mulherzinha”, “bicha”, 

“viado”. Durante os cinco minutos seguintes a pressão só 

aumentou. Fábio, visivelmente angustiado, continuou jogando 

bola e tentando fingir que nada escutava. Foi aí que há 
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segundos do apito final ele foi dividir a bola e entrou 

violentamente no joelho de um adversário e ao mesmo tempo 

acertou um soco no rosto do garoto. Como não podia deixar de 

ser, foi expulso. Ao sair da quadra, seus companheiros lhe 

davam tapinhas nas costas, congratulando-o pelo feito e 

falando “É isso aí! Demorou!”, e a torcida o aplaudia e gritava 

seu nome. Fábio tentava esboçar um sorriso, mas o 

constrangimento em seu rosto era evidente. Sozinho, ele subiu 

na sua bicicleta e foi embora.2 

                                                
2 História verídica acontecida em Recife em 1999, descrita por Daniel Costa Lima. 
Esta história foi retirada do livro “Homens pelo fim da violência contra a mulher”, 
nas referências. 
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Anexo B – Reportagens referentes à aula de 

Introdução aos Estudos de Gênero I 

 

Reportagem 1  

Elas não estão preparadas para o verão! Veja as famosas que 
pagam mico de biquíni 

 

 

Nelson Veiga/AgNews 

Foto 2 de 11 

A atriz Suzana Pires foi com o namorado à Prainha, na Barra 
da Tijuca, zona oeste no Rio, e deu show indo. Voltando, 
infelizmente, não houve espetáculo tão contundente. Aos 36 
anos, Suzana mostra algumas marquinhas suspeitas no 
bumbum. 
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Reportagem 2  

Para apoiar filho de 5 anos que prefere usar 
vestidos, pai na Alemanha passa a usar saias 
Rafael Targino 
Do UOL, em São Paulo 
01/09/201206h00 

 

Pai veste saia para apoiar filho que gosta de usar vestidos 

Para apoiar o filho de cinco anos que prefere usar vestidos, um 
pai, morador de uma pequena cidade da Alemanha, passou a 
usar saias enquanto leva o menino para a escola ou para outras 
atividades. A história foi divulgada por meio de um relato em 
primeira pessoa no site da revista alemã Emma. 

“Sim, sou desses pais que tentam criar seus filhos com 
igualdade. Não sou desses ‘pais acadêmicos’, que dizem 
besteiras nas aulas sobre direitos de gênero e que, quando têm 
crianças, voltam ao clichê ‘ele se realiza no trabalho, ela se 
preocupa com o resto’”, escreveu Nils Pickert. 
Ele diz que, ainda quando morava na capital Berlim, o filho 
não fez amigos por querer usar vestidos e saias – situação que 
piorou quando ele se mudou para a cidadezinha no sul da 
Alemanha, cujo nome não foi divulgado. "Em Berlim, as 
pessoas quase não reagiam ou reagiam positivamente. Na 
minha pequena cidade, isso é diferente", disse. 
O fato de Pickert vestir saia provocou até situações engraçadas, 
mas que acabaram ajudando o garoto. Hoje agradeço àquela 
mulher que ficou nos encarando na rua até que bateu em um 
poste. Meu filho se acabou de rir. No dia seguinte, ele pegou 
outro vestido do armário. E, de novo, no final de semana. “E, 
depois, para ir à escola”, contou. 
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O pai disse que o menino começou, também, a pintar as unhas. 
“Ele acha que [o esmalte] fica muito bem nas minhas unhas 
também. Agora, quando outras crianças querem rir dele, ele 
sorri e diz: ‘vocês não se atrevem a usar saias nem vestidos 
porque os pais de vocês também não se atrevem’”, diz. 
 

Quebrando paradigmas 

Para Paulo Henrique de Queiroz Nogueira, professor da UFMG 
(Universidade Federal de Minas Gerais) e que tem trabalhos 
acadêmicos focados na diversidade na escola, Pickert está, de 
certa forma, ajudando a quebrar um paradigma social, um 
"modelo" estabelecido pela sociedade. Ou seja: o fato de o pai 
começar a usar saia quebra a expectativa que a sociedade cria 
em relação a ele – a de usar roupas masculinas. A mesma coisa 
acontece com o filho. 

“A norma de gênero que vai dizer o que é apropriado para 
homens e mulheres. A criança está contrariando a expectativa 
social. A princípio, isso não deveria causar nenhum tipo de 
problema social. Se causa, é porque essa norma tem um poder 
de persuasão muito intenso”, afirma. 
Segundo a professora Valdenízia Peixoto, do departamento de 
Serviço Social da UnB (Universidade de Brasília), 
compreender a atitude da criança é o mais importante. A 
história de Pickert, diz, é totalmente relacionada com a 
discussão de gênero. 

“O que não se deve fazer é reprimir. Deve-se é procurar de 
onde está vindo aquilo, o porquê de a criança estar tendo 
aquele tipo de postura. E naturalizar, não repreender e não 
tratar com violência”, diz. 
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Suécia 

Na Suécia, há uma escola, por exemplo, que usa bonecos 
assexuados contra as diferenças de gênero. Os professores, por 
exemplo, são instruídos a não usarem "ele" ou "ela" e se 
dirigem aos alunos como "amigos". Além disso, o material 
didático é adaptado para que as crianças não tenham contato 
com estereótipos de gênero. 
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Anexo C – Material de Apoio – Casos de 
Violência3 
 

1 – Jaílson e Maria 
Maria cursa o segundo grau. Recentemente, ela começou a 
trabalhar em um restaurante. Seu supervisor, Jaílson, é cerca de 
10 anos mais velho que ela e parece dar muito apoio à Maria. 
Ele aproveita todas as oportunidades para explicar 
pacientemente como o trabalho deve ser feito e faz ela se sentir 
confortável com o local de trabalho e os demais membros da 
equipe. 
Depois da segunda semana de trabalho, Jaílson passou a pedir 
constantemente que Maria o ajudasse após o término de seu 
expediente. Sempre muito disposta a trabalhar, Maria aceitava 
e aproveitava para ganhar mais experiência. Jaílson apreciava 
muito o seu empenho e disponibilidade e Maria estava 
satisfeita com as novas responsabilidades que ele lhe passava.  
Após algumas semanas de convívio, Jaílson começou a falar de 
sua vida particular e disse que era infeliz em seu casamento. 
Maria disse que sentia muito e que esperava que ele 
conseguisse superar seus problemas. Ele disse que conversar 
com ela fazia-lhe muito bem, que adoraria que sua mulher 
fosse mais parecida com ela e perguntou se poderiam sair para 
tomar um café depois do trabalho. Maria achou que a conversa 
estava ficando pessoal demais e se sentiu desconfortável com 
isso. Antes que ela pudesse responder, Jaílson colocou a mão 
em sua cintura, falou que ela era muito especial e que todos 
estavam gostando muito dela no trabalho. Depois lhe deu um 
beijo no rosto e disse que aguardaria ansiosamente pelo 
encontro deles mais tarde. 

                                                
3 Casos retirados do livro “Homens pelo fim da violência contra a mulher: Educação 
para a ação”, presente nas referências. 
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2 – Pedro e Carla 
Pedro e Carla estudam juntos. Durante todo o semestre, Pedro 
insistiu para que Carla saísse com ele. Carla sempre viu em 
Pedro um colega de turma e não tinha interesse em ter nada 
com ele. No começo, ela achava que ele estava brincando e ria 
de suas investidas. Com o passar do tempo, ela notou que ele 
falava sério e ficou sem graça, já que não queria magoá-lo. Por 
isso, sempre encontrava uma desculpa para não aceitar seus 
convites. Mas Pedro não desistia e passou a pegar cada vez 
mais em seu pé. Carla passou a evitar Pedro, mas um dia 
decidiu abrir de vez o jogo para ele. Ela falou que estava muito 
chateada com a insistência dele, que o queria apenas como 
amigo e, por isso, não aceitaria seus convites e gostaria que ele 
parasse com aquilo de uma vez. Para sua surpresa, ele agiu 
como se nada tivesse escutado, apenas riu e disse que ela 
mudaria de opinião. 
Na semana seguinte, o que já era uma situação insuportável 
para Carla ficou ainda pior. Enquanto ela estava caminhando 
para a quadra da escola, Pedro apareceu de repente, a empurrou 
contra a parede e disse: “Qual é o seu problema?! Você já está 
com alguém ou só acha que eu não sou bom o suficiente para 
você?! Não pensa que isso vai ficar assim!”. Algumas pessoas 
estavam no corredor e presenciaram a cena. Pedro foi embora e 
Carla ficou parada, tentando compreender o que havia 
acontecido. 
 
3 – Sandra e os rapazes do corredor 
Sandra está na oitava série. Toda vez que vai para o intervalo, 
ela tem que passar por um corredor que é o ponto de encontro 
de um grupo de meninos. Quando ela passa por eles, sempre 
escuta comentários e piadinhas, geralmente sobre o corpo dela 
e na forma de convites para manter algum contato físico. 
Infelizmente, essa cena é tão comum que nem precisa ser 
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descrita com mais detalhes, certamente vocês já viram algo do 
tipo. 
Todo dia Sandra passa o mais rápido possível por eles e finge 
que não está escutando, mas, no fundo, cada palavra é ouvida e 
deixa sua marca. Mesmo sentindo-se constrangida com a 
situação, ela decide conversar com alguns amigos. Alguns 
dizem que ela deveria enfrentá-los e pensar em uma maneira de 
humilhá-los também. Outros dizem para ela falar como aquela 
situação a magoa. Outros dizem que ela deveria falar com uma 
professora ou direto com a direção da escola e exigir uma 
punição para eles. Por fim, dois amigos falam que, se ela 
quiser, eles podem juntar uma turma para ameaçá-los ou até 
agredi-los fisicamente. 
 
4 – Jonas e seus alunos e alunas 
Jonas é professor de educação física. Ele gosta muito de dar 
aula e é bastante dedicado, mas às vezes faz comentário e 
piadinhas que incomodam alguns/algumas alunos/as.  
Para as garotas, ele gosta de dizer coisas como “Vamos correr, 
porque gordinhas assim vocês não vão arrumar namorado 
nunca!” ou “Realmente, você só tem jeito para fogão mesmo!”. 
No caso dos garotos, o comentário mais comum de Jonas é 
chamá-los de “menininhas” ou “mulherzinhas” quando eles 
não apresentam o desempenho esperado por ele. Para ele, 
homem de verdade não deve reclamar nem demonstrar 
fraqueza. 
Alguns alunos e algumas alunas se sentem agredidos e 
humilhados pelos comentários do professor. Outros dizem que 
não se importam, porque acham que tudo não passa do jeito 
brincalhão dele. 
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Anexo D – Piada do Estupro de Rafinha Bastos 

Rafinha Bastos faz piada de mau gosto sobre estupro 

Apresentador do CQC investe em comédia politicamente 
incorreta 

Do R7 

O humorista e apresentador dos programas CQC (Band) e A 
Liga (Band), Rafinha Bastos, em seu show stand up, realizado 
na casa que abriu com o colega de programa Danilo Gentili, 
faz piadas com temas polêmicos como estupro, aborto, doenças 
e deficiência física. 
– Toda mulher que eu vejo na rua reclamando que foi 
estuprada é feia... Tá reclamando do quê? Deveria dar graças a 
Deus. Isso pra você não foi um crime, e sim uma oportunidade. 
Homem que fez isso não merece cadeia, merece um abraço. 
As informações são da revista Rolling Stone de maio, que traz 
uma reportagem sobre o apresentador.  
A matéria destaca também que, durante sua apresentação, 
Rafinha fala sobre como cumprimentar gente que não tem os 
braços, o que dizer para uma mulher virgem com câncer, e 
porque, depois que teve um filho, passou a defender o aborto.  
E ainda faz declarações bem sacanas em cima de gordos, 
carecas, deficientes, cidadãos de Rondônia, judeus, golfinhos e 
pagodeiros. 
Mas, a polêmica está de alguma maneira dando notoriedade ao 
apresentador. Tanto que o jornal norte-americano The New 
York Times o cravou como o homem mais influente do mundo 
no Twitter. 
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Anexo E – Você é feminista? 

Teste: você é feminista? 

1. Você concorda que uma mulher deve receber o mesmo valor 
que um homem para realizar o mesmo trabalho? 
2. Você concorda que mulheres devem ter direito a votarem e 
serem votadas? 
3. Você concorda que mulheres devem ser as únicas 
responsáveis pela escolha da profissão, e que essa decisão não 
pode ser imposta pelo Estado, pela escola nem pela família? 
4. Você concorda que mulheres devem receber a mesma 
educação escolar que os homens? 
5. Você concorda que cuidar das crianças seja uma obrigação 
dos pais e mães?  
6. Você concorda que mulheres devem ter autonomia para gerir 
seu dinheiro e seus bens? 
7. Você concorda que mulheres devem escolher se, e quando, 
se tornarão mães? 
8. Você concorda que uma mulher não pode sofrer violência 
física ou psicológica por se recusar a fazer sexo ou a obedecer 
ao pai ou marido? 
9. Você concorda que atividades domésticas são de 
responsabilidade dos moradores da casa, sejam eles homens ou 
mulheres? 
10. Você concorda que mulheres não podem ser espancadas ou 
mortas por não quererem continuar em um relacionamento 
afetivo? 
Cada resposta “sim” às perguntas acima significa assumir um 
ponto de vista feminista.  
Bem-vind@ à turma!  
Fonte: http://cynthiasemiramis.org 
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O encontro entre os Estudos de Gênero e a Educação 
Pública ganhou destaque no Brasil a partir das disputas 
políticas em torno do currículo legítimo a ser trabalhado 
nas escolas. Este livro parte da perspectiva de que é politi-
camente necessário e educativamente legítimo trabalhar 
Gênero e Sexualidade nas escolas. Baseado na pesquisa 
de conclusão de Licenciatura em Ciências Sociais e na 
atuação docente da autora como professora de Sociologia 
em uma escola da Rede Básica de Ensino de Santa Catari-
na, aborda as relações de gênero, sexualidades e violên-
cias juntamente com a prática docente e as representações 
de gênero estudantis percebidas no processo educativo. 

para os(as) professores(as) que compartilham do interesse 
e da prática político-educativa de se trabalharem os Estu-
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fundamentos e limites 
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O espírito dos donos – 
empreendedorismo como projeto 

de adaptação da juventude
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Finanças solidárias e a luta 
contra-hegemônica –
um estudo de caso
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Terrorismo de Estado – 
a tortura como uma das 
formas de sua expressão
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Leituras do mundo do trabalho – 
um olhar sociológico 
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Ontologia e crítica 
do tempo presente

Patricia Laura Torriglia, Ricardo 
Gaspar Müller, Ricardo Lara 

e Vidalcir Ortigara (org.)
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